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Em Natal, aumenta a adesão dos 
comerciantes à Black Friday  Economia #8

// Segundo entidades, comércio é orientado a oferecer preços atraentes e consumidores a terem atenção para não cair em pegadinhas 

Servidores do hospital 
promoveram ontem um pro-
testo para chamar a atenção 
sobre a falta de condições 
de trabalho que a unidade 
atualmente está enfrentan-
do. Segundo relatos dos pro-

fissionais de saúde, faltam 
serviços de higiene, alimen-
tação e medicamentos. Di-
retor do Gizelda alerta para 
o risco de fechamento caso o 
hospital continue na mesma 
situação. Secretário de Saúde 
do Estado anuncia medidas 
emergenciais para solucio-
nar problemas e diz que 
amanhã algumas demandas 
já devem começar a ser solu-
cionadas. Giselda Trigueiro é 
referência no tratamento de 
doenças infectocontagiosas. 
Cidades #9

Giselda 
Trigueiro 
clama por 
socorro 

Centrais sindicais e entidades promovem paralisação nacional 
protestando contra teto de gastos. Em Natal, concentração será no 
cruzamento da Bernardo Vieira com a Salgado Filho. Cidades #12

Após diversas 
reuniões articulando 
votação de substitutivo 
que previa a anistia 
ao caixa 2, Câmara 
dos Deputados adia 
avaliação do parecer 
referente ao pacote 
anticorrupção.
Presidente da Casa, 
deputado Rodrigo 
Maia, diz que não há 
essa história de anistiar 
quem recebeu dinheiro 
por fora. Segundo 
argumentou, trata-se 
de um jogo de palavras 
para desmoralizar o 
Congresso. “Vamos 
acabar com essa 
história de anistia, não é 
anistia de um crime que 
não existe”. Política#2

Protesto contra 
PEC 55 promete 
parar Natal hoje, 
a partir da 8h

Rodrigo 
Maia nega 
anistia ao 
caixa 2   

Tribunal de Contas da 
União (TCU) promove 
auditoria nas previdências 
próprias de 23 Estados e 
31 municípios e chega à 
conclusão de que existe 
uma  “verdadeira bomba-
relógio” prestes a atingir 
as finanças públicas. Só 
incremento na arrecadação 
salva. Segundo ministro 
Augusto Nardes, “o Brasil 
está virando Grécia”.  
Política #3

Previdência 
estadual é 
“bomba”, 
diz TCU 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Politicar é verbo e tem todos 
os tempos. E como, além 

disto, é invenção, é bom não 
perdê-lo de vista.  #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Freddie Mercury, morto há 25 
anos, não seria completo sem 
sua imagem tão autêntica.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado 
publica mais um decreto 

estabelecendo limites para 
os seus gastos. #4
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Política

Presidente da Câmara revela que continuará se reunindo com líderes da Casa para estudar o texto 
da proposta que será apreciada em plenário; anistia à prática do caixa 2 ainda gera polêmica

Maia adia para terça a votação do 
parecer do pacote anticorrupção

D
iante da confu-
são instalada no 
plenário e para 
ganhar tempo 
para chegar a 

um consenso, o presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), decidiu adiar a votação 
do pacote das medidas con-
tra a corrupção para a próxima 
semana.

Maia afirmou que vai con-
tinuar se reunindo com líde-
res da Casa para estudar o tex-
to até a próxima terça-feira, 29, 
e que, somente depois disso, a 
matéria seria levada novamen-
te ao plenário.

Ao anunciar a decisão, ele 
mandou recados ao Ministério 
Público Federal e disse que os 
deputados têm independência 
para aprovar ou rejeitar qual-
quer texto. "Ninguém pode se 
sentir ofendido por uma deci-
são onde o plenário da Câma-
ra é soberano", disse.

Ele também afirmou que 
não haverá anistia à prática de 
caixa 2 e que isso é algo que 
tem sido usado para denegrir 
a imagem do Congresso. "Va-
mos acabar com essa história 
de anistia, não é anistia de um 
crime que não existe. Isso é um 
jogo de palavras para desmo-
ralizar e enfraquecer o parla-
mento", disse.

Após ficar até de madru-
gada na Câmara, Maia voltou 
à Casa logo cedo e começou 
uma série de reuniões com lí-
deres de praticamente todos 
os partidos. Pela manhã, depu-
tados não descartavam a pos-
sibilidade de rejeitar completa-
mente o texto do relator Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS) e apre-
sentar um projeto substitutivo.

No início da tarde, os parla-
mentares chegaram a aprovar 
urgência para apreciação das 
medidas anticorrupção. Hou-
ve bate-boca no plenário quan-
do deputados tentaram apro-
var um requerimento para que 
todas as votações fossem no-

minais, ou seja, para que ficas-
se registrado como cada parla-
mentar votou.

A grande preocupação dos 
parlamentares é votar um texto 
que seja mais favorável à classe 
política. Políticos investigados 
na Lava Jato pressionam para 
que o texto do projeto traga de 
forma explícita a anistia ao cai-
xa 2, para não dar brecha para 
ser questionada pelo Ministé-
rio Público Federal.

ANTICORRUPÇÃO
Relator do pacote anticor-

rupção, o deputado Onyx Lo-
renzoni (DEM-RS) minimi-
zou ontem o adiamento da vo-
tação da proposta no plenário 
da Casa para a próxima terça-
-feira, 29. “Não estou frustra-
do, mas feliz. O tempo dá con-
dição de que a racionalidade 
esteja acima de qualquer ou-
tro interesse”, afirmou à repor-
tagem, logo após o anúncio da 
nova data, proferido pelo pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ)

Questionado se a amplia-
ção do prazo não abriria espa-
ço para uma maior interferên-
cias de parlamentares contrá-
rios ao texto, o relator emen-
dou: “Não abro mão do texto 
que foi aprovado e acabou”.

Nos bastidores, líderes ouvi-
dos pela reportagem conside-
ram, contudo, que o adiamen-
to dará tempo para que se am-
plie a pressão dentro da Casa 
contra o relatório de Onyx Lo-
renzoni. Diante desse cenário, 
alguns parlamentares não des-
cartam a possibilidade, inclu-
sive, de não se votar na próxi-
ma semana. A possibilidade de 
adiamento da votação ganhou 
corpo ao longo do dia em meio 
a várias reuniões realizadas no 
gabinete de Maia. 

“Ninguém se entende. Cada 
uma apresenta uma sugestão 
diferente. Eu, na minha opinião, 
acho que não devemos votar 
isso de forma açodada”, afir-

mou o líder do PP, Aguinaldo 
Ribeiro (PB), após deixar um 
dos encontros. “Não tem um 
texto. Está uma bagunça geral”, 
afirmou Vicente Cândido (PT-
-SP). “Foi melhor o adiamen-
to porque estava confuso”, disse 
Vanderlei Macris (PSDB-SP).

// Rodrigo Maia, presidente da câmara: deputados têm independência para aprovar ou rejeitar qualquer texto

REPRODUÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 47710/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 014/2016/SRP – 10ª DIREC/CAICÓ/RN

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação – CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 08/12/2016, às 
08:00h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para contratações futuras de 
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da 
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 10ª Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – DIREC – CAICÓ/RN, conforme o Anexo I. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 24 de novembro de 2016
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira– CPL/SEEC

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação na modalidade Tomada de Preços, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 24 de novembro de 2016
Raul Araújo Pereira - Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
 CONCORRÊNCIA 

PÚBLICA
 OBJETO

 
Data

 
Hora

 

00.002033/
 

2016-71 008/2016-SEMOV 
Contratação de Empresa de Engenharia Civil/Arquitetura para 
Execução dos Serviços de Urbanização na Comunidade do 
Maruim Localizados na Zona Leste –  Natal/RN.  

27/12/2016  08:h00 min  

 

O juiz federal Sérgio 
Moro divulgou nota pública 
nesta quinta-feira, 24, 
alertando para os riscos 
que a eventual anistia 
dos crimes eleitorais de 
corrupção e de lavagem 
de dinheiro pode trazer à 
Operação Lava Jato e ao 
‘futuro do País’.

Deputados tramam 
aprovar na Câmara projeto 
anticorrupção que deve 
incluir perdão ao caixa 
2 e punição a juízes e 
procuradores por crime de 
responsabilidade.

“Toda anistia é 
questionável, pois estimula 
o desprezo à lei e gera 
desconfiança”, adverte 

Moro, o juiz da Lava Jato.
É a primeira 

manifestação pública de 
Moro contra as articulações 
dos parlamentares.

Para o magistrado, a 
anistia ‘deve ser prévia e 
amplamente discutida 
com a população e deve 
ser objeto de intensa 
deliberação parlamentar’.

“Preocupa, em 
especial, a possibilidade 
de que, a pretexto de 
anistiar doações eleitorais 
não registradas, sejam 
igualmente beneficiadas 
condutas de corrupção e 
de lavagem de dinheiro 
praticadas na forma 
de doações eleitorais, 

registradas ou não”.
“Anistiar condutas 

de corrupção e de 
lavagem impactaria não 
só as investigações e os 
processos já julgados no 
âmbito da Operação Lava 
Jato, mas a integridade 
e a credibilidade, 
interna e externa, do 
Estado de Direito e da 
democracia brasileira, 
com consequências 
imprevisíveis para o 
futuro do País. Tem-se a 
esperança de que nossos 
representantes eleitos, 
zelosos de suas elevadas 
responsabilidades, não 
aprovarão medida dessa 
natureza “

Moro adverte que anistiar 
corrupção ameaça lava Jato

O ministro Marco Au-
rélio Mello será o 
relator, no Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 
da ação direta de inconsti-
tucionalidade (Adin) proto-
colada pelo PSB que pede 
que o governo divida recur-
sos repatriados com as pre-
feituras. O partido requer 

que as multas previstas no 
programa de repatriação de 
dinheiro não contabiliza-
do no exterior sejam incluí-
das também na base de cál-
culo do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), 
e não apenas no dos Esta-
dos (FPE). 

Nas últimas semanas, a 

ministra Rosa Weber conce-
deu liminares a alguns go-
vernos de Estados lhes as-
segurando o direito de re-
ceber parte do arrecadado 
com a participação. Nesta 
terça-feira, 22, o presidente 
Michel Temer anunciou que 
chegou a um acordo com os 
governadores para repartir 

mais de R$ 5 bilhões com os 
governos estaduais.

Na Adin 5.627, a direção 
da legenda trabalha com a 
estimativa de que a repa-
triação poderia render mais 
de R$ 5,73 bilhões às admi-
nistrações municipais, refe-
rentes a penas pecuniárias e 
Imposto de Renda (IR). 

// STF

Marco aurélio será o relator de ação 
que pede repatriação para municípios

// legenda Us, quia sam rae lat. 
Ellabora dolum voluptas vit

Ninguém 
pode se sentir 
ofendido por 
uma decisão 

onde o plenário 
da Câmara é 

soberano.”

Rodrigo Maia
Presidente da Câmara
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Receio do presidente Temer é de que as acusações geradas 
pelo acordo da empreiteira com a justiça provoquem um clima 
de instabilidade política, prejudicial à recuperação da economia

Planalto teme que 
delação da Odebrecht 
envolva ministros

O 
acordo de de-
lação premia-
da da emprei-
teira Odebre-
cht preocupa 

o presidente Michel Temer, 
que já enfrenta uma crise 
com a denúncia envolvendo 
o ministro-chefe da Secreta-
ria de Governo, Geddel Vieira 
Lima, um de seus homens de 
confiança. O receio é de que 
as acusações provoquem um 
clima de instabilidade políti-
ca, prejudicial à recuperação 
da economia.

Auxiliares de Temer afir-
mam não ter dúvidas de que 
as delações, no âmbito da 
Lava Jato, vão atingir não so-
mente Geddel, como outros 
ministros importantes. Na lis-
ta estariam o chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, e o se-
cretário executivo do Progra-
ma de Parcerias de Investi-
mentos, Moreira Franco. Ge-
ddel, Padilha e Moreira in-
tegram o "núcleo duro" do 
Palácio do Planalto.

Apesar de ter dado apoio 
a Geddel, Temer está sen-
do aconselhado a dispensá-
-lo. Até agora, ele avalia que 
uma mudança na equipe 
pode prejudicar a votação da 
proposta de emenda consti-
tucional (PEC) que limita os 
gastos públicos, em tramita-
ção no Senado. Temer corre 
contra o tempo para aprovar 

a PEC porque só depois des-
ta etapa enviará ao Congres-
so as reformas da Previdência 
e da lei trabalhista.

REFORMA
No cenário idealizado 

pelo presidente, a reforma 
ministerial deve ocorrer ape-
nas depois da eleição para 
as presidências da Câma-
ra e do Senado, em fevereiro 
de 2017. A delação de Mar-
celo Odebrecht e de execu-

tivos da empreiteira, porém, 
podem atrapalhar os planos 
de Temer, tornar a situação 
de Geddel insustentável e 
até apressar algumas trocas. 
Ontem, por exemplo, Rober-
to Freire foi empossado no 
cargo de ministro da Cultura, 
substituindo Marcelo Calero, 
que acusou Geddel de pres-
sioná-lo para liberar a cons-
trução de um prédio, em Sal-
vador. O chefe da Secretaria 
de Governo tem um aparta-

mento ali.
O Planalto está apreen-

sivo, ainda, com o fato de a 
delação poder alvejar o lí-
der do governo no Congres-
so, Romero Jucá (PMDB-
-RR), e muitos parlamentares 
da base aliada. Há também a 
percepção de que a Lava Jato 
tem potencial para ressusci-
tar manifestações de "Fora, 
Temer" e tornar inviável o 
ajuste fiscal. .

// Geddel Vieira Lima, ministro-chefe da Secretaria de Governo: alvo de denúncias dentro do governo

FOTOS: REPRODUÇÃO

A Operação Lava Jato mu-
dou o Grupo Odebrecht. Um 
terço dos funcionários foi em-
bora, empresas foram vendi-
das, dívidas foram renegocia-
das, obras paralisadas e mais 
de 70 executivos foram envol-
vidos na delação premiada. 
Agora, a expectativa da compa-
nhia é se estabilizar financeira-
mente a partir do fechamen-
to do acordo de leniência, que 
ainda está pendente.

O interesse comercial por 
trás do acordo era reabrir as 
portas do sistema bancário, 
que se fecharam com as de-
núncias de corrupção. Ou-
tro ponto importante para era 
evitar ser declarada inidônea, 
o que a impediria de partici-

par de qualquer processo de 
licitação. 

Imediatamente, a empre-
sa já terá que buscar recursos 
para pagar a multa estabeleci-
da com o acordo: cerca de R$ 6 
bilhões. De acordo com fontes 
próximas à companhia, a mul-
ta será paga em parcelas, o que 
deve dar fôlego para a empre-
sa. Com uma dívida bruta de 
R$ 110 bilhões, durante todo 
esse ano marcado pelas nego-
ciações com o Ministério Pú-
blico, a empresa tentou e con-
seguiu evitar qualquer proces-
so de recuperação judicial de 
suas empresas. 

Uma das situações mais 
delicadas era com a Odebre-
cht Agroindustrial, que tinha 

uma dívida de R$ 13 bilhões, 
mas que foi prorrogada há al-
guns meses. A empresa tam-
bém anunciou um plano de 
venda de ativos de até R$ 12 bi-
lhões para fazer caixa. Conse-
guiu vender a Odebrecht Am-
biental por US$ 878 milhões, 
sua participação em conces-
sões no Peru e os parques eó-
licos que estavam no braço da 
Odebrecht Energia. Com as 
vendas, conseguiu reduzir em 
R$ 5 bilhões a dívida do grupo.

Apesar das vendas e da re-
negociação de dívidas, a em-
presa ainda tem desafios pela 
frente. Parte de suas obras de 
estradas estão paralisadas, 
como a BR-163, no Mato Gros-
so, à espera de dinheiro do 

Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES). Além disso, renego-
cia os contratos que tem com a 
Petrobrás em sua empresa de 
óleo e gás e uma dívida de US$ 
3 bilhões. Mas segundo fon-
tes próximas às negociações, a 
óleo e gás parece ter saído ile-
sa das denuncias de corrupção 
e isso tende a facilitar a renego-
ciação que já está em fase final. 
Nenhum dos executivos dela-
tores é ligado à empresa. 

O faturamento da empre-
sa até chegou a crescer no ano 
passado, atingindo R$ 132 bi-
lhões, mas voltou a cair neste 
ano e em junho era de R$ 126 
bilhões - quando considerado 
o período de 12 meses.

Delação premiada envolve 70 executivos 

Após a realização de 
uma ampla auditoria 
nas previdências pró-

prias de 23 Estados e 31 mu-
nicípios, o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) detectou 
“verdadeira bomba-relógio” 
prestes a atingir as finanças 
públicas. O relator, ministro 
Vital do Rêgo, apontou proble-
mas como a gestão ineficiente 
dos recursos e a “baixa confia-
bilidade das bases de dados”.

Entre as necessidades des-
tacadas pelo TCU para melho-
rar esse quadro estão a realiza-
ção da reforma das previdên-
cias próprias e a padronização 
dos dados apresentados pelos 

Tribunais de Contas dos Esta-
dos. Vital do Rêgo ressaltou 
que os Estados estão em si-
tuação falimentar. “Ontem 
(terça-feira, 22), governado-
res bateram à porta do pre-
sidente Michel Temer, se dis-
seram na fronteira entre o 
colapso e o mínimo de salva-
guarda”, afirmou. O ministro 
estima que os Estados pre-
cisariam ter um incremento 
real de 8% ao ano em sua ar-
recadação até 2030 para co-
brir o rombo previdenciário. 
Isso porque, até lá, o gasto 
dos Tesouros estaduais com 
os benefícios vai subir 40%.

O relator destacou ainda 

que 14 entes federativos ins-
tituíram alíquotas suplemen-
tares para tentar cobrir o dé-
ficit - em seis deles, em pa-
tamares elevados, entre 31% 
e 63%. Essas medidas, con-
tudo, são de baixa efetivida-
de, uma vez que são de difí-
cil implementação, afirmou 
o ministro. “Como pode fazer 
uma sobretaxa nessa magni-
tude, jogando a responsabili-
dade para o contribuinte? O 
segurado não deu causa a to-
dos esses problemas”, disse.

O Rio de Janeiro tentou 
instituir uma alíquota extra, 
de 16% para servidores ati-
vos e 30% para inativos, para 

tentar reequilibrar as con-
tas do Estado. Mas a propos-
ta enfrentou forte resistência 
da população e acabou sen-
do devolvida pelo Legislati-
vo sem sequer ser analisada.

“Essa auditoria confirma 
a extensão nacional da cri-
se. Não é só o Rio de Janeiro, 
o Brasil está virando Grécia”, 
avaliou o ministro Augusto 
Nardes. O plenário do TCU 
aprovou, por unanimidade, 
determinação à Casa Civil 
e ao Ministério da Fazenda 
que elaborem um plano de 
ação para reduzir os riscos 
à sustentabilidade da previ-
dência própria de Estados. 

// Rombo

TCU acha que Previdência dos 
estados é uma ‘bomba-relógio’ 

Garotinho 
pode sair 
da prisão 
ainda hoje

O ex-governador 
do Rio Anthony 
Garotinho poderá 

deixar normalmente o 
apartamento onde mora 
e no qual está em prisão 
domiciliar já a partir 
de hoje (25). Segundo 
um dos advogados de 
Garotinho, Fernando 
Fernandes, falta apenas 
concluir os trâmites 
burocráticos para o 
pagamento da fiança de 
R$ 88 mil estabelecida 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para que 
ele responda o processo 
em liberdade. O advogado 
reafirmou ainda que 
Garotinho irá processar 
todos os agentes públicos 
responsáveis por sua 
retirada do hospital 
Souza Aguiar, desde o 
juiz que determinou 
a transferência para o 
Complexo de Gericinó até 
os policiais responsáveis 
por sua colocação na 
ambulância.
“O TSE confirmou que 
a prisão do governador 
foi ilegal, e desumana a 
retirada do governador do 
hospital. A decisão já está 
proferida, faltando apenas 
trâmites burocráticos”, 
disse Fernandes. “Isso 
deve ocorrer entre hoje 
(quinta) e amanhã.”
A decisão dos ministros 
do TSE impõe restrições 
a Garotinho. Ele deverá 
permanecer no endereço 
onde está, no bairro do 
Flamengo, zona sul do 
Rio, e não poderá viajar 
à cidade de Campos dos 
Goytacazes. Ele também 
está impedido de manter 
contato com testemunhas 
do processo ao qual 
responde, de possível 
compra de votos. O ex-
governador poderá deixar 
o Rio por até três dias.
Uma das possíveis 
viagens será a Brasília, 
onde Garotinho pretende 
se encontrar com o 
procurador-geral da 
República, Rodrigo 
Janot. “Ele já tinha um 
encontro marcado com 
o procurador, mas foi 
desmarcado por ele 
(Garotinho) não poder sair 
de casa. O ex-governador 
pediu ontem (quarta) 
que seja remarcado e 
está aguardando um 
retorno”, contou Fernando 
Fernandes.
O advogado não quis 
comentar o teor da 
conversa que Garotinho 
pretende ter com Janot. 
“Sou advogado de defesa 
dele. Ele tem questões 
políticas, de acusações 
que faz. Não tenho 
procuração para falar 
sobre isso.”
Fernando Fernandes, 
porém, reiterou que 
Anthony Garotinho 
irá processar agentes 
públicos. “O TSE 
reconheceu a ilegalidade 
da prisão, do vazamento 
de gravações, o abuso da 
retirada dele do hospital e 
o abuso na exposição da 
imagem dele”, afirmou. 

// Fiança

Cerveró 
cita nomes 
de Geddel 
e Renan 

O ex-diretor  
Internacional 
da Petrobras 

Nestor Cerveró citou 
ontem (24), ao juiz 
federal Sérgio Moro, os 
nomes do ministro da 
Secretaria de Governo, 
Geddel Viera Lima, e do 
presidente do Senado, 
Renan Calheiros, no 
episódio em que o PMDB 
do Senado teria passado 
a dar sustentação política 
a ele no cargo, em troca 
de propinas para as 
campanhas do partido.
Delator da Operação 
Lava Jato, o ex-executivo 
da estatal foi a oitava 
testemunha de acusação 
ouvida no processo 
contra o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
em Curitiba. O petista é 
acusado de corrupção 
e lavagem de R$ 3,7 
milhões recebidos em 
forma de benesses pagas 
pela empreiteira OAS, 
no caso do apartamento 
tríplex, do Guarujá (SP).
Cerveró disse que ele 
foi indicado a diretor 
da Petrobras pelo ex-
governador de Mato 
Grosso do Sul Zéca do PT, 
que tinha proximidade 
muito grande com o ex-
senador Delcídio Amaral 
(ex-PT-MS). Ex-líder do 
governo Dilma Rousseff, 
preso em novembro de 
2015 tentando comprar 
o silêncio de Cerveró, 
Delcídio virou delator da 
Lava Jato.
“Delcídio tinha trânsito 
muito grande, ele tinha 
sido do PSDB. Inclusive, 
quem indicou ele para a 
Petrobras, em 1999, foi o 
PMDB, foi o pessoal do 
Geddel, o Jader Barbalho. 
E esse pessoal orientou o 
ministro Sillas (Rondeau, 
Minas e Energia), que 
fazia parte do grupo, que 
me procurasse”, contou 
Cerveró, ao relatar como 
entrou na Petrobras. 
Jader seria o principal 
nome do grupo
“O Sillas me procurou e 
disse, olha: temos o maior 
apresso pelo Delcídio, 
me lembro da conversa, 
foi lá em Brasília, ele 
me convocou, ele era 
ministro. Eu conhecia 
o Silas, justamente pelo 
envolvimento com a 
questão termoelétrica, 
da Eletrobrás, o Sillas 
foi diretor da Eletrobrás. 
Mas nós já conversamos 
com Delcídio, ele não 
tem nada a opor a 
esse copatrocínio, só 
que agora você tem 
compromisso com o 
PMDB”, afirmou Cerveró, 
ao responder perguntas 
do Ministério Público 
Federal.
Cerveró relaciona esse 
apoio do PMDB ao pós-
mensalão, quando seu 
padrinho direto, Delcídio 
Amaral, teria perdido 
forças no governo. Os 
acertos de propina teriam 
sido acertados com o 
ex-ministro de Minas e 
Energia Sillas Rondeau. 

// Depoimento

// Nestor Cerveró, ex-diretor 
Internacional da Petrobras

// Anthony Garotinho, ex-
governador do Rio de Janeiro
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OpiniãO

A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte conse-
guiu um conceito de alto nível, 
na última gestão do reitor Ivo-
nildo Rego, a partir do momen-
to que ele conseguiu  apartar a 
instituição dos movimentos 
nacionais que faziam – e a vol-
taram a fazer com força – o uso 
das entidades de ensino como 
peça do jogo político.

A vulgarização da greve ao 
longo de cerca de 25 anos não 
fez bem à Universidade, nem 
aos seus professores (embora 
boa parte delas tenham usado 
como argumento reivindica-
ções por melhores salários) e, 
muito menos para os estudan-
tes que terminaram sendo os 
grandes prejudicados e pena-
lizados pelo descumprimento 
do calendário escolar e da pró-
pria programação acadêmica.

O impeachment da presi-
dente Dilma Roussef parece 
ter ligado o botão da atividade 
político partidária da institui-
ção que, ao longo dos 13 anos 
de governos petistas pareceu 
desativado, uma vez que não 
há registro de nenhum protes-
to contra o que foi feito ou se 
deixou de fazer. Como o apóio 
oficial, dispensa esse tipo de 

articulação, inclusive do mo-
vimento estudantil, aparente-
mente acomodado com as be-
nesses do poder.

A eleição da reitora Ânge-
la Paiva para a presidência da 
entidade que reúne as institui-
ções universitárias governa-
mentais, pode ter contribuído 
para um tipo de engajamento 
político sem precedente, nem 
mesmo durante o governo mi-
litar, quando a consciência criti-
ca de professores e alunos, con-
seguiu equilibrar o sentido de 
universalidade da instituição.

De repetente, nossa UFRN 
ficou na linha de frente, empu-
nhando as bandeiras que pas-
saram a ser desfraldadas pelos 
políticos petistas, começan-
do pelo engajamento na luta 
contra a PEC 241/55, já apro-
vada pela Câmara Federal e 
tramitando no Senado, esta-
belecendo limites para os gas-
tos do governo, que enfrenta a 
maior crise dos últimos anos, 
em razão do verdadeiro de-
sastre representado pelos gas-
tos sem nenhum controle.

Noves fora a ostensiva ação 
pessoal da Reitora contra as 
ações do Governo que herdou 
uma massa falida para admi-

nistrar, o engajamento políti-
co da nossa Universidade Fe-
deral começa a ser feito de for-
ma institucional. O CONSAD, 
Conselho de Administração 
da UFRN, aprovou por una-
nimidade o “reconhecimento 
ao direito de greve dos servi-
dores técnico administrativos 
da instituição”. Uma nota defi-
ne o posicionamento dos con-
selheiros atendendo integral-
mente, fixa uma clara posição 
de apóio à movimentação do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação.

A posição política da insti-
tuição Universidade está dita 
na nota que afirma que o CON-
SUNI (Conselho Universitário) 
manifestou-se publicamente 
contrário à aprovação da PEC 
241/55 pelo Congresso Nacio-
nal, “em razão das conseqüên-

cias que resultarão do congela-
mento e da gradativa redução 
de recursos para financiar a 
educação, a ciência, a tecnolo-
gia e a inovação, dentre outras 
áreas fundamentais para o de-
senvolvimento do país”, embo-
ra o Governo diga o contrário.

Felizmente os Professores 
de nossa Universidade Fede-
ral deram uma demonstração 
de maturidade, não aceitando 
a condição de caudatários de 
jogadas políticas e deram uma 
resposta contundente de sua 
altivez, rechaçando a idéia de 
uma nova greve por 783 votos 
(71.6%) contra 311 (28.4%), 
graças a utilização dos me-
canismos da Internet, substi-
tuindo a antiga fórmula de as-
sembleísmo que referenda-
va todas as decisões tomadas 
pela cúpula respaldada numa 
minoria barulhenta que ate-
morizava a grande maioria si-
lenciosa que se pronunciou 
agora, de forma tão eloqüen-
te, e adulta preservando a ins-
tituição que parecia ter perdi-
do a lucidez. Assim mesmo a 
ADURN/Sindicato continua 
na linha de frente do “Dia Na-
cional de Luta Unificada” pro-
gramada para hoje.

Limite de gastos
 O governador Robinson Faria 
baixou decreto estabelecendo 
em R$ 39.377.060,46 a 
limitação de empenhos no 
quinto bimestre, acumulado 
no valor total de R$ 
281.430.143,43 e ainda autoriza 
a Secretaria de Planejamento e 
Finanças deduzir do conjunto 
de dotações orçamentárias 
das unidades gestoras em 
níveis correspondentes. 
Os Poderes, o Ministério 
Público, a Defensoria Pública 
e o Tribunal de Contas se 
encarregarão seus cortes, 
preservando a autonomia de 
cada um.

Leilão de pousada
O SESC, Serviço Social do 
Comércio, resolveu vender 
o imóvel da Pousada Ponte 
Negra, de sua propriedade. 
O leilão está convocado 
para o dia 8 de Dezembro, 
a ser realizado no auditório 
do SEESC, localizado na 
rua Coronel Bezerra, nº 33, 
Cidade Alta.

 Razão e Emoção
Do senador José Agripino 
na discussão da PEC que 
regulariza a vaquejada no 
Brasil: “Essa matéria deve ser 
tratada com serenidade e 
com domínio da razão, não dá 

emoção. Eu, particularmente, 
assisti a uma tourada para 
nunca mais. É um espetáculo 
deplorável. O que nos estamos 
tratando aqui é de um esporte 
que reúne adeptos e produz 
uma atividade econômica que 
gera renda, além de milhares 
de empregos”.

Bengala eletrônica
Um dos 
sucessos da 
SECITEX 
(Semana 
de Ciência, 

Tecnologia e Extensão, 
do IFRN, no Campus 
de Parnamirim) está a 
“bengala eletrônica”, que 
tem por finalidade ajudar na 
locomoção de deficientes 
visuais. Ela emite um sinal 
vibratório na mão do 
usuário ao identificar algum 
obstáculo, evitando acidentes. 
Outro projeto apresentado 
é o “Tecpulse – análise de 
saúde pelo pulso”, que visa 
desenvolver uma pulseira 
que alerte sobre possíveis 

quedas de idosos a pessoas 
responsáveis por eles, além de 
acompanhar outras variáveis 
relacionadas à saúde dos 
usuários”.

Saúde auditiva
Especialistas que atuam na 
área de Saúde Auditiva e 
Combate à Surdez estrão 
promovendo um curso para 
pais de deficientes auditivos e 
usuários de implante coclear. 
O curso vai ser ministrado 
pelo otorrinolarebgolojista 
Rodolpho Pena Lima, no 
edifício do ITB, na av. Salgado 
Filho, nº 1.600

Adutora de Caicó
Bilhetinho do professor João 
Abner: “A CAERN deveria 
estar aliviada pelo DNOCS 
assumir as obas da adutora 
de Caicó, estando liberada, 
dessa forma, para trabalhar 
urgentemente nas obras de 
ampliação da adutora da Serra 
de Santana para atender as 
novas demandas de Currais 
Novos e Caicó, e esse trabalho 

não será pequeno envolvendo 
o deslocamento de 10 km 
da catação (tubulação e 
energia) no lago e a ampliação 
da estação de tratamento 
dessa adutora. Isso tem que 
ser feito até fevereiro com a 
inauguração da adutora de 
Caicó.”

Exposição Nacional
O hospital WalfredoGurgel 
não está mais sozinho 
como referência negativa na 
especialidade, o programa 
“Profissão Repórter” da Rede 
Globo mostrou, quarta-feira, 
que o drama do Hospital 
Dioclécio Marques, de 
Parnamirim, não lhe deve 
nada. A Chefe da Casa Civil, 
Tatiana Mendes Cunha, 
colocou a defesa do governo 
como contra ponto.

Livro no hospital
O médico Francisco Micussi 
lança na manhã de hoje, no 
Hospital Gizelda Trigueiro, 
seu livro “Hivinho: uma 
história de vida”, onde descreve 
a realidade de crianças e 
adolescentes que vivem 
infectados com o vírus do 
HIV/AIDS sob o ponto de 
vista de quem convive com 
a doença desde jovem com 
medos, estigmas, preconceitos, 
mitos e vergonhas.

Universidade engajada

ZUM  ZUM  ZUM

política e seriedade

Onde foi que eu errei?

Mesmo após a mudança do governo a sociedade perma-
nece polarizada, com excessos e radicalismos tanto da dita 
direita quanto da derrotada esquerda. Há, porém, situações 
que exigem que o país esqueça toda e qualquer divergência 
de ordem ideológica e política. 

A votação na Câmara dos Deputados do projeto com as 
medidas de combate à corrupção é uma delas. Interessa a 
todos, independente do pensamento político. Tanto quanto 
isso,  interessa a todos o trecho específico em que se preten-
de anistiar o chamado caixa dois. É um escândalo que preci-
sa da atenção da sociedade.

Depois de muita polêmica, a votação foi remarcada para 
a próxima terça-feira. Opositores do texto, que já foi aprovado 
na quarta-feira passada na comissão especial, tentarão apro-
var uma emenda que possa garantir a anistia pura e simples 
do caixa dois.

Parte dos deputados pretende manter a criminalização 
do caixa dois, mas quer garantir que não haja retroativida-
de. Outra proposta vai além do caixa dois e inclui a anistia 
a qualquer crime que esteja vinculado a doação eleitoral le-
gal ou ilegal.

Ora, a sociedade não suporta mais tanto escândalo na 
área política. Não bastassem as inúmeras operações de in-
vestigação, as inúmeras prisões, as infindáveis denúncias de 
corrupção e as várias condenações, há agora uma tentativa 
de anistiar crimes contra a prática do caixa dois, um absur-
do por si só.

Há, também uma tentativa de reduzir os poderes do Judi-
ciário e dos órgãos encarregados de fiscalização. O país pre-
cisa, sim, ser passado a limpo. Precisa punir exemplarmente 
quem desvia dinheiro público e quem faz da prática da cor-
rupção uma rotina no trabalho que deveria ser o de servir ao 
público. Têm de ser presos corruptos e corruptores, indepen-
dente dos comparsas com quem praticam a gatunagem con-
tra o dinheiro do contribuinte. Seja qual for a legenda a que 
pertençam.

Quando se defende que o país seja passado a limpo - e 
este foi um dos argumento mais usado quando da mudança 
de governo -, inclui a coragem de se fazer mudanças na eco-
nomia, mas sobretudo para restabelecer a credibilidade da 
classe política. O noticiário de política tem de ser apartado 
com urgência do noticiário policial. Isso só se consegue com 
uma mudança de mentalidade e, mais do que isso, de prática. 

O Brasil precisa da seriedade de sua classe política para 
que haja credibilidade na condução das mudanças de que 
necessita a sociedade. Sem ela, a seriedade, nada avança.

Admitir as próprias falhas deveria ser algo obrigatório. 
Olhar para si mesmo e reconsiderar as próprias burradas de-
veria constar no currículo. A questão aqui não é incensar a 
autocensura e agir de forma prevísvel, mas saber errar, pisar 
na jaca e saber reverter o que deu errado. 

Estas mal traçadas já servem de mea culpa. Aprendi a 
guardar nos recantos mais longínquos da memória os meus 
fracassos retumbantes. Mas a vida adulta, os primeiros – de 
centenas – de fios de cabelos perdidos e as falsas certezas 
acabaram por me fazer rever os dogmas da infalibilidade.

O erro é a desconformidade do conhecimento com a coi-
sa conhecida. Sendo assim, descobri que errar estimula a 
mente a procurar novos caminhos. A vida é um ciclo eter-
no de erros. Errar tem seus riscos, sim. Não traz conforto ou 
equílibrio. O erro não conforta, apenas fere. Deixa marcas 
permanentes. O erro também é passível de punições. 

Saber admitir que erra não pode ser algo censurável – o 
erro é opróbio. Somos feitos para caminhar pela mediocrida-
de, sem desafios, talhados para alcançar pequenos trófeus da 
vida cotidiana, pois somos viciados em estabilidade.

A ideia é procurar o caos. Querer buscar o novo. A jorna-
lista Kathryn Schulz, autora do livro “Por que erramos?” (Ed. 
Larousse), explica que os erros nos dão uma percepção parti-
cular do mundo, das crenças e dos ensinamentos arraigados. 
Segundo ela, as pessoas não gostam de estar erradas, pois se 
sentem atraídas pela certeza e acabam se escondendo atrás 
de desculpas e pretextos.

Um famoso exemplo de como um erro pode se transfor-
mar em sucesso foi dado pelo engenheiro americano Art Fry, 
da 3M. Ele é o criador da patente do “Post-It”, aquele peda-
ço de papel utilizado para lembretes e recados. Fry cantava 
num coral de igreja e sempre perdia as marcações das parti-
turas. Foi então que ele juntou um bloco de notas e um pro-
jeto abandonado de uma cola mais fraca, criado por um co-
lega, para criar papéis adesivos. A ideia foi rejeitada de iní-
cio, mas ele passou a utilizá-la no trabalho e também distri-
buiu os papéis com secretárias da empresa. O que surgira de 
um erro, virou "case empresarial". A criação é até hoje um dos 
principais produtos da 3M.

Retomar erros do passado é, em todo caso, uma flagran-
te demonstração de ingnorância. É preciso deixar para trás os 
vícios, por mais difícil que isso signifique. A insegurança é a 
principal característica do ser errante.

Destarte, a vida é uma comédia de erros. Não podemos 
confiar em nossas verdades. Vamos abraçar o falível e sorrir. 
Errar é preciso.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA CEASA, THEODORICO 
BEZERRA NETO, PRESIDENTE DO CEASA, 
SOBRE AS OBRAS QUE ESTÃO SENDO 
LICITADAS PARA A DRENAGEM DA CENTRAL 
DE ABASTECIMENTO.

“Vai dar certo”.

• A Assembléia Legislativa 
homenageia o desembargador 
Cláudio Santos, hoje, no dia do 
Conselheiro Tutelar.
• A “Micareta da Luz”, novidade na 
Festa de Santa Luzia de Mossoró, 
na próxima sexta-feira, não terá 
puxador oficial.

• Esta sexta-feira é o Black Friday 
uma liquidação pré Natal inventada 
lá na matriz.
• “Volta Dilma” – saudosos, vários 
sindicatos realizam hoje uma Greve 
Geral.
• Há 85 anos, quando voar era uma 
aventura, o piloto australiano Bert 

Hinkler decolava de Parnamirim 
para Bathurst, na Austrália.
• A advogada Maria Lucia 
Cacalcanti Jales Soares assume, hoje, 
a Academia De Letras Jurídicas.
• Hoje é o Dia Mundial do Doador 
de Sangue. E Dia da baiana do 
Acarajé.

• O Ministério Público adiou 
Audiência Púbica sobre 
Diabetes que realizaria, hoje, na 
Governadoria.
• Começou a venda de ingressos 
para a arena e arquibancadas do 
Carnatal, na central de venda, no 
Natal Shopping.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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Como diria com esmero 
de vernáculo um velho e apli-
cado amanuense, a eleição da 
Câmara Municipal está eiva-
da de mistérios para não di-
zer de vícios. A política é as-
sim mesmo. Ou, como diria 
Samuel Johnson, a boca rara-
mente está de acordo com o 
coração. E não diria que pa-
dece do falso ou do fraudu-
lento. A linguagem da politi-
ca é cifrada, emprenhada de 
muitos sentidos. Só aos ini-
ciados é dado decifrá-la e 
compreendê-la entre as intri-
cadas tessituras feitas do dito 
e do não dito. 

Há os que falam para que 
não falem. E há os que calam 
num silêncio eloquente que 
diz tudo sem palavras. É toli-
ce imaginar que os políticos 
subestimam a fala. Os políti-
cos matreiros, diga-se, passa-
dos na casca do alho. Já os no-
vos, além de tolamente cré-
dulos e ousados, formam a 
manada que segue o sabido. 
Politicar é verbo e tem todos 
os tempos. E como, além dis-
to, é invenção, é bom não per-
dê-lo de vista. Creia Senhor 
Redator: o que para uns é só 
uma emoção, noutros é pura 
cerebração. 

Elide Rugai Bastos e Wal-
quiria Leão Rêgo, é bom citar 
para não deslustrar de todo 
este raso arrazoado alinha-
vado ao correr do tempo, ini-
ciam o ensaio sobre ‘A Mora-
lidade do Compromisso’ com 
uma longa citação de Sócra-
tes diante do júri de Atenas. 
O filósofo reclama da incre-
dulidade dos homens diante 
do corpo e da alma. Para ele, 
por certo, ‘não é das rique-
zas que nasce a virtude, mas 
é das virtudes que provêm as 
riquezas, e todos os outros 
bens, tanto públicos como 
particulares’.

A política, principalmente 
nas mãos de hoje, é uma arte 
profana. Não há mais os ho-
mens de espírito público que 
por isso eram líderes de ver-
dade. Estamos diante, com 
raríssimas exceções, do polí-
tico-objeto. Ou, se é preciso 
um pouco de humor a lubri-
ficar a tese, do político-sofá. 
Um cliente, Senhor Redator, 
que por riqueza e despudor, 
resolve representar o povo. E 
como um sofá para ser mais 
atraente e chamar a atenção, 
mudam-lhe o forro e lhe fa-
zem pregas que realcem suas 
formas.

O marketing, nesses ca-
sos, faz tudo. Gera idéias, for-
mula opiniões, prega-lhe nos 
lábios o ódio e o amor a isto 
ou aquilo, e constrói o pro-
duto. Só se conhece o mons-
tro de estupidez e de estultice 
quando exerce seu mandato. 
Feito um papagaio com sua 
linguagem autônoma e repe-
titiva, logo esquece tudo que 
disseram: as posições que de-
fenderam, os compromissos 
que assumiram, as promes-
sas que juraram.  E saem re-
verberando seus desatinos e 
desautorizando suas próprias 
palavras. 

Elide Rugai Bastos sabe 
e lembra: a crítica é tão anti-
ga quanto o homem. O que 
fere o senso crítico é a apo-
logia, o manto que uns usam 
para esconder o rosto dos ou-
tros. Se há uma boa maldição 
permanente sobre a alma hu-
mana é o inconformismo que 
acende o desejo de luta. Ora, 
se alguns, por comodismo ou 
frouxidão, apascentam a vida; 
outros, lutam. Porque viver é 
lutar. Para lembrar o grande 
poema épico de Gonçalves 
Dias. A luta a quem aos fra-
cos abate e aos fortes só faz 
exaltar. 

Cenário

“Há mulheres que são muito 
recatadas no vestir para preparar 
melhor a apoteose da nudez.”
António Ferro, porte português.

1. VISÃO 
Há 60 anos, na edição de 

24 de julho de 1956 de A Repú-
blica, o escritor Jurandyr Na-
varro publicou um artigo de-
fendendo a criação e instala-
ção de uma biblioteca pública 
aberta para toda a sociedade.

2. TEMPO
Natal só teve a sua bibliote-

ca nove nos depois do artigo, 
quando o Governo do Mon-
senhor Walfredo Gurgel, em 
1965, construiu e inaugurou 
na área do Colégio Atheneu 
com frente para a Rua Potengi.

3. FECHADA
Sessenta anos depois do 

artigo de Jurandyr Navarro e 
depois de vê-la funcionar e ter 
como patrono o maior escritor 
do Estado, Câmara Cascudo, a 
biblioteca está fechada há qua-
se dez anos para reforma.

4. ABERTA
Hoje a Fundação José Au-

gusto tenta vencer os trâmites 
burocráticos para concluir as 
suas obras com recursos apro-
vados pelo governador Ro-
binson Faria. A idéia é reabrir 
suas portas até final de 2017.

AVISO - Vale o lugar comum: 
não será surpresa para esta 
coluna se o economista 
Paulo Cesar Medeiros voltar 
ao posto de secretário de 
tributos da Prefeitura. Está 
no Rio, mas pode aceitar a 
missão de arrecadar.

ATROFIA - O grande desafio 
do Governo Michel Temer 
não é aprovar o teto de 
gastos públicos. Governo 
forte no Brasil aprova tudo. É 
impor um teto sem atrofiar 
a educação, a pesquisa, a 
ciência e a tecnologia.

ALIÁS - Difícil é controlar a 
economia, fazê-la próspera, 
sem ser um primado que 
paralise o país. O conceito de 
crescer tem muitos matizes. 
Da engorda do salto bancário 
à garantia de melhor 
qualidade de vida.

CANDIDATO - O advogado e 
professor Honório Medeiros é 
candidato a ocupar a cadeira 
três da Academia Jurídica 
do Rio Grande do Norte 
sucedendo ao Francisco 
Fausto e que tem como 
patrono Alvamar Furtado.

VALOR - Além dos livros 
sobre a presença de Lampião 
no Alto Oeste e a história 
do seu ataque a Mossoró, 
Honório já publicara o ensaio 
‘Investigação Parcial Acerca 
da Solidão’, Nossa Editora, 
Natal, 1984.

DÚVIDA - Perguntava 
ontem um velho prócer 
municipalista confiando o 
bigode e deixando o olhar 
vagar por entre os corredores 
de um shopping: ‘Nessa luta 
da Câmara de qual lado 
estão a caça e o caçador?’. 

FAGULHA - Nas melhores 
rodas políticas a certeza 
é a mesma: o governo e a 
prefeitura pagam o 13º até dia 
vinte, mas dezembro fica para 
depois. Atrasar dezembro 
não deixa o seu ordenador de 
despesa inelegível.

MAS... - Tem um detalhe: se 
os estados não receberem 
a ajuda da União com a 
repatriação de capitais hoje 
depositados no exterior, o 
atraso pode piorar juntando 
os meses de dezembro e 
janeiro. É torcer.

TÍTULO - O deputado 
Ricardo Mota é o autor da 
proposta do título de cidadão 
norte-rio-grandense ao 
médico e professor Ricardo 
Lagreca, pioneiro da cirurgia 
cardíaca no RN e um gestor 
hospitalar consagrado.

CARDÁPIO - Começam hoje 
e vai até domingo o festival 
e a feira gastronômicas de 
Pipa. Com cervejas artesanais 
e ostras orgânicas. Além 
de pratos da sua cozinha 
como viradinho de polvo e o 
sanduiche de porco.

500 - O editor Abimael Silva, 
do Sebo Vermelho, que já 
publicou 460 títulos em três 
décadas, tem hoje a meta de 
fechar o ano de 2017 com 
500 títulos publicados. O 
recorde de porte nacional 
para um sebo.

LOBA - Ela é divorciada, 
inteligente e sensual. Banca 
sua própria vida e é temida 
pelas mulheres do jet que 
preferem vê-la longe dos 
seus maridos. Seus olhos 
agudos prometem vida. 
Como dizem, é uma loba.

PALCO

CAMARIM

Depoimentos de alta direção
O acordo de delação premiada dos executivos da Ode-

brecht com o Ministério Público Federal deverá ser homo-
logado em breve. Os depoimentos da alta direção da maior 
empreiteira do Brasil poderão colocar centenas de parla-
mentares e outros membros do primeiro escalão do governo 
numa situação bastante delicada. Finalmente, os contribuin-
tes entenderão um pouquinho mais desse intrincado esque-
ma de desvio de dinheiro das empresas estatais. O derradei-
ro desassossego de Lula e Dilma é iminente.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Greve da UFRN
Tive o trabalho de fazer as contas. No total, 1094 profes-

sores votaram (783+311). Isto representa 27,81% de todos os 
professores da UFRN. Ou seja, menos de um terço dos pro-
fessores participaram da decisão. Independente do resulta-
do, eu acredito que ele não representa o desejo de uma clas-
se profissional. E antes que me crucifiquem, eu sou professor 
da UFRN e sou contra a greve.
Reidson Gouvinhas
Via Instagram

Paralisação nacional
Devemos lutar sim pela garantia dos nossos direitos. So-

mos servidores públicos e estamos sem receber nosso salá-
rio. A prefeitura de Natal não pagou o mês de outubro, até 
hoje nada. O servidor público nunca foi tão massacrado. E 
vai piorar com a PEC 241 e 55. Vai ter luta sim e vai ter greve 
sim! #PorMaisRespeitoAoServidor #ForaTemer #ForaRobin-
son #ForaCarlos #ForaTodosEles
Soraya Ciana
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Cunha, Temer, Jucá, 
Geddel e o La Vue 
Ladeira da Barra

O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN), subordinado ao Ministério da Cultura, emitiu pa-
recer contrário à construção do edifício denominado La Vue 
Ladeira da Barra, a ser erguido no entorno de uma área tom-
bada no Estado da Bahia.

No último dia 18 de novembro, entretanto, o ministro 
da Cultura do governo ilegítimo, Marcelo Calero, pede de-
missão do cargo. Em entrevista à Folha de São Paulo, reve-
la que vinha sendo acintosamente pressionado pelo ministro 
da Secretaria de Governo, Geddel Vieira Lima, a interferir no 
IPHAN e reverter o parecer negativo do Instituto, de modo a 
liberar a construção do mencionado edifício sem adequação 
do projeto ao regramento especial. Segundo Calero, Geddel 
deixou claro que seria pessoalmente prejudicado caso o pa-
recer não fosse revertido, pois adquiriu um apartamento no 
La Vue Ladeira da Barra.

Cabe destacar ainda que a Superintendência do IPHAN 
na Bahia havia emitido uma licença de construção, que pos-
teriormente foi cassada pelo IPHAN nacional. De acordo 
com o ex-ministro da Cultura, a Superintendência do IPHAN 
na Bahia é comandada por um aliado do ministro Geddel 
Vieira. 

Se confirmada a acusação do ex-ministro da Cultura, não 
resta dúvida de que estamos diante de um caso de tráfico de 
influência em defesa de interesses privados, protagonizado 
por um ministro da estreita confiança de Michel Temer, res-
ponsável pela articulação política do governo junto ao Con-
gresso Nacional. 

A denúncia, por si só, seria suficiente para o presidente 
ilegítimo afastar, ainda que temporariamente, o ministro Ge-
ddel Vieira, mas a postura governista caminhou no sentido 
contrário. Michel Temer tratou de minimizar o ocorrido, en-
quanto a base de sustentação do governo ilegítimo no Con-
gresso Nacional, num gesto de severa obediência, divulgou 
manifesto de apoio ao insuspeito ministro.

Coube à oposição denunciar o escândalo e cobrar que 
a Procuradoria Geral da República, o Ministério Público e a 
Comissão de Ética da Presidência da República apurem a 
denúncia, expressa literalmente nas páginas da Folha de São 
Paulo.

Marcelo Calero teve a oportunidade de pedir demissão 
antes de ser demitido, ao contrário de Fábio Medina Osório, 
que foi demitido do cargo de advogado-geral da União em se-
tembro e afirmou com todas as letras que foi demitido por-
que o governo não quer avançar na operação Lava Jato. 

Impossível não resgatar, portanto, as palavras do atual lí-
der do governo Temer no Senado Federal, Romero Jucá. Em 
conversa com o ex-presidente da Transpetro, Sérgio Macha-
do, sem saber que a conversa estava sendo gravada, o sena-
dor Romero Jucá verbalizou:

“Tem que mudar o governo pra poder estancar essa san-
gria. [...] Só o Renan que está contra essa porra. Porque não 
gosta do Michel, porque o Michel é Eduardo Cunha”. 

Passado o golpe de Estado e consumada a mudança do 
governo, hoje podemos completar o quebra-cabeças: Michel 
é Eduardo Cunha, que é Romero Jucá, que é Geddel Vieira 
Lima.... Resta saber quantos andares terá o edifício La Vue La-
deira da Barra.

Cabe à Procuradoria Geral da República, independente 
da operação abafa patrocinada pelo governo Temer, cumprir 
o seu papel e apurar a denúncia com o rigor que a socieda-
de reivindica.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Doação

Venho aqui pedir o apoio de vocês na nossa causa. A 
campanha voluntária Seja um Doador de Vida tem como ob-
jetivo alçar o número de 300 doadores e/ou cadastros no RE-
DOME para a doação de medula no período de 15/12/2016 
à 15/01/2017. Além disso, a nossa intenção é conscientizar a 
população sobre a importância da doação de sangue, medu-
la e órgãos. Embarque nessa conosco, nos ajude a divulgar 
essa causa e #sejaumdoadordevida.

 Nossa página: facebook.com/sejaumdoadordevida
Rannon Magnum
Via NOVOWhats
 
Sugestões

Parabéns ao NOVO por este serviço, mostrando que a 
inovação para quem procura e age é fonte inesgotável.

Agora questionamentos sobre serviços e prefeitura:
1- por que o serviço de asfaltamento recuperação asfálti-

ca da nossa prefeitura é tão ruim?
Parece mais uma obra de tobogã assim como quando do 

asfaltamento novo ou um recapeamento a falta de cuidado 
no nivelamento das tampas de bueiros ou grelhas de águas 
pluviais enfim tampas em geral é criminoso a falta de cuida-
do e atenção nesse sentido.

Outra na Av Roberto Freire Hermes da Fonseca e outras o 
descuido com o desperdício de água parecendo que as equi-
pes de irrigação dos canteiros estão irrigando o asfalto em to-
tal desprezo pela água hoje um bem em falta para tantos é  
de dar dó o descuido nesse sentido sem que  ninguém fale ou 
tome uma providencia

O Ministério Público não é atento a isso? Jogar água fora 
nos dias de hoje?

Ou a prefeitura acha que a população acha positivo cair 
em bueiros desnivelados e se jogar água no lixo ou é puro 
descaso ou inépcia?
Lucio Antonio
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Seu poderoso tom de voz 
ou o enérgico jeito de mover-
-se nos palcos, nada disso te-
ria o mesmo efeito se Freddie 
Mercury não tivesse uma ima-
gem tão autêntica. Fazer a sim-
biose entre o visual e a músi-
ca era algo que estava nos pla-
nos dos integrantes do Queen 
desde o início da banda. É as-
sim até hoje, mesmo comple-
tados 15 anos de sua morte: 
uma questão de legado.

O britânico Adam Lam-
bert, atual vocalista, soube se 
inspirar em um dos maiores 
ídolos da história da música. 
O estilo rock glam exageradís-
simo, cheio de pedrarias, tem 
sido visto nos principais pal-
cos do mundo. Aqui no Brasil, 
durante o Rock in Rio, foi um 
verdadeiro show. Freddie de-
safia entendimentos de vida e 
morte.

A lembrança apareceu de 
forma casual num primeiro 
momento. Abri a página do 
YouTube para assistir víde-
os sobre um assunto que es-
tava pesquisando e, de repen-
te, algo me indicou uma bata-
lha de vozes entre os cantores 
Afonso Cappelo e Peu Peu-
Kuyumjian num programa 
de talentos da Rede Globo. Li 
aquilo como um anonimato 
completo. Passaria batido não 
fosse “Love ofmylife”a canção 
escolhida.

Vi outras interpretações 
clássicas dessa música no se-
gundo minuto até que, bem 
pouco depois, o que fora ven-
dido como acaso, revelou seu 
propósito. Numa das páginas 
que abri havia a data de mor-
te de Freddie, 24 de novembro 
de 1991. Ontem completou 
25 anos que uma broncop-
neumonia em decorrência da 
Aids tirou dos palcos um dos 
maiores artistas que o mundo 
já conheceu.

Poucos sabem, mas a mú-
sica feita em homenagem ao 
seu grande amor, Mary Aus-
tin, tem uma relação estreita 
com a moda. Conta a biogra-
fia de Freddie Mercury escri-
ta por Selim Rauer que ele e 
Mary se conheceram quando 
ela trabalhava na loja Biba, no 

Kensington Market, um bair-
ro descolado na parte baixa de 
Toronto, no Canadá.

Desenhista habilidoso, 
Mercury teve um brechó em 
parceria com Roger Taylor 
nessa mesma área até o ano de 
1974, quando o grupo musical 
alcançou definitivamente o es-
trelato. Anos antes, no início da 
carreira de cantor, ele mesmo 
desenhava e costurava seus fi-
gurinos de apresentação. 

O que hoje conhecemos 
como calça skinny era uma 
das marcas registradas de 
Mercury e a peça estava sem-
pre ao lado de regatas de alças 
finas. As calças eram feitas em 
couro ou vinile tinham cores 

chamativas e, ainda que pare-
cesse muito, foi essa a versão 
mais polida do artista. “O look 
era mais viril, um jeito mais se-
vero, menos fantasioso”, assim 
foi descrita por Rauer a época 
do clipe “Play the game”. Nos 
pés sempre havia sapatilha de 
boxeador e por cima da rega-
ta, de quando em vez, pousava 
uma jaqueta de couro.

Além dessa, para mim, há 
pelo menos três fases marcan-
tes e que mostram que o esti-
lo de Freddie Mercury evoluía 
assim como o grupo. No início 
o ar era completamente dark, 
num estilo conhecido como 
bohogoth. Foi no início dos 
anos 1970 que o cantor criou 

o hábito de guardar de duas a 
três horas para se preparar no 
camarim, antes das apresen-
tações. Inspirava-se no Black 
Sabbath e no Fleetwood Mac 
e carregava na maquiagem.

Importante também foi 
quando conheceu a estilista 
Zandra Rhodes. O quarteto es-
tava a caminho do segundo ál-
bum: Queen II. O figurino era 
completamente diferente em 
conceito, mas também mui-
to extravagante. Foi desenha-
da uma blusa branca de cetim 
com mangas plissadas. Quan-
do ele abria braços, parecia 
ganhar asas. E Freddie voou 
com o Queen. Na capa do dis-
co outra grande referência de 
moda. Mick Rock fez a mes-
ma pose, com as mãos cruza-
das sobre os ombros, de uma 
famosa fotografia de Marlene 
Dietrich.

Tudo era muito extremo 
e crescia em escala espiral. 
Quando BohemianRhapso-
dy foi lançada, os shows eram 
apresentações monumentais, 
dignas de aparições da rai-
nha britânica. Exatamente por 
seu desempenho nessas apre-
sentações e no clipe, lançado 
junto com a música, que Fre-
ddie foi considerado “Deus do 
rock” pela revista Rolling Sto-
nes. O lançamento da músi-
ca, quiçá a mais visceral da 
discografia, é apontado como 
flecha para a criação de ca-
nais de música como a MTV, 
o que só aconteceu sete anos 
depois.

A magia do cenário, a exu-
berância das coroas, os 36 den-
tes que lhe renderam bullying 
na adolescência e que ele nun-
ca extraiu por medo de que al-
terasse sua voz, a opressão se-
xual e a vida transgressora; o 
vírus HIV e a doença assumi-
da publicamente um dia antes 
de sua morte; um cronogra-
ma minucioso a desencantar 
imprevistos. Tudo isso conta 
a história de Freddie Mercury 
de um jeito tão claro quanto 
seu estilo que nos diz de for-
ma direta: não há mais nada o 
que declarar. E é por isso que 
hoje e sempre renderemos 
homenagens.  

Freddie, subculturas e transformação: 
25 anos depois

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Estados discutem com Tesouro condições 
para receber dinheiro da repatriação. No 
encontro foi discutido quais medidas fiscais 
os estados adotarão para ter acesso aos R$ 
5 bilhões referentes à multa.

No final da tarde dessa quarta-feira (23), um 
carro pegou fogo na BR-101, nas imediações 
do supermercado Hiper Bompreço. O 
trânsito ficou bastante complicado na área.

A potiguar Larissa Beatriz Dionísio 
de Morais, de 15 anos, morreu em um 
acidente de trânsito na noite de quarta-
feira (23), em São Gonçalo do Amarante. A 
triste coincidência é que duas horas antes, 
a adolescente havia postado a frase: “Eu 
queria morrer man”.

Potiguar sofre acidente e 
morre após postar em rede 
social que “queria morrer”: 

André Marques revela que 
foi casado por sete anos: 

Salário aumenta quase 15% 
para cada ano de estudo, diz 

FGV: 6ª Caminhada Histórica de Natal. 
Foto: Frankie Marcone/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Você pediu e 
a melhor prévia 

do Carnatal 
está do 

tamanho da 
nossa alegria. 

Amanhã

Com Diego Negrellos

Patrocínio

No Rio Grande do Norte foram vendidos 4.806 unidades de veículos novos e usados; 
no acumulado do ano, de acordo com a Cetip, o resultado apresenta queda de 15,8% 

 Financiamentos de veículos 
caem 4,9% no Rn em outubro

O 
volume de fi-
n a n c i a m e n -
to de veículos 
no Rio Grande 
do Norte caiu 

4,9% em outubro deste ano 
comparado ao mesmo perío-
do de 2015, segundo levanta-
mento da Cetip, empresa in-
tegradora do mercado finan-
ceiro que atua em todo o país. 

De acordo com os dados 
divulgados ontem (24), foram 
vendidas 4.806 unidades de 
veículos novos e usados em 
outubro no RN. Os dados in-
cluem automóveis leves, mo-

tos e pesados. 
No estado, foram vendi-

dos 2.603 automóveis leves 
usados, superando as demais 
categorias.  Do total finan-
ciado no estado em outubro, 
3.581 foram automóveis le-
ves e 1.118 foram motos. Os 
dados consideram unidades 
novas e usadas.  

No acumulado do ano, os 
financiamentos de veículos 
somaram 50.180 unidades 
no Rio Grande do Norte, en-
tre automóveis leves, motos e 
pesados, resultado que apre-
senta queda de 15,8% em re-

lação ao mesmo período do 
ano passado, segundo a Uni-
dade de Financiamentos da 
Cetip, que opera o maior ban-
co de dados privado de infor-
mações sobre financiamen-
tos de veículos do país, o Sis-
tema Nacional de Gravames 
(SNG).

NORDESTE
O Nordeste totalizou 

61.487 veículos financiados 
em outubro, queda de 11,8% 
em relação ao mesmo mês de 
2015. Ao somar 18.277 mo-
tos vendidas a crédito, região 

deixou de ser líder nos finan-
ciamentos da categoria em 
todo o Brasil e passou para 
a segunda posição, atrás do 
Sudeste. 

De acordo com a Cetip, o 
total de veículos financiados 
no Brasil em outubro totali-
zou 374.358 unidades, entre 
automóveis leves, motocicle-
tas, pesados e outros, queda 
de 7,9% em relação ao mes-
mo mês do ano anterior. Des-
se total, veículos novos soma-
ram 133.240 unidades ven-
didas a crédito, enquanto os 
usados chegaram a 241.118. 

O SNG é uma base priva-
da de abrangência nacional 
que reúne as informações so-
bre restrições financeiras de 
veículos dados como garan-
tia em operações de conces-
são de crédito. Essa base é 
consultada e atualizada em 
tempo real pelas instituições 
financeiras.

ANFAVEA 
Segundo balanço da As-

sociação Nacional de Veícu-
los (Anfavea), em outubro fo-
ram produzidos 174,2 mil veí-
culos no Brasil, uma queda de 

15,1% na comparação anual. 
As montadoras terminaram 
o mês passado amargando 
o outubro mais fraco em ter-
mos de atividade do setor em 
13 anos.

De acordo com Anfavea, 
na comparação com setem-
bro, quando o resultado foi, 
em parte, comprometido pela 
parada de produção nas fá-
bricas da Volkswagen que se 
estendeu na primeira quin-
zena daquele mês, houve alta 
de 2,3% na produção de car-
ros de passeio, utilitários le-
ves, caminhões e ônibus. 

//Quadro de vendas de veículos no Rio Grande do norte em outubro 

Em uma tentativa de 
criar agenda positiva e 
deixar a crise em tor-

no do ministro Geddel Viei-
ra Lima (Secretaria de Gover-
no) longe do Palácio do Pla-
nalto, o presidente Michel Te-
mer afirmou ontem (24), em 
cerimônia de apresentação 
no novo cartão Construcard, 
que o governo está praticando 
atos para a saída da recessão e 
que "objeções são naturais" na 
democracia. "O governo não é 
infalível, na verdade acho que 
até agora não erramos muito, 
e temos apoio do Congresso 
Nacional", afirmou. 

Temer disse ainda que o 
Brasil "precisa de otimismo" 
e afirmou que o país não está 
paralisado. "Eu sinto um apoio 
muito grande às medidas que 
tomamos. O Brasil não está 
paralisado e está fazendo o 
possível e impossível para sair 
da recessão", comentou

O presidente voltou a exal-
tar a proposta de teto dos gas-
tos da União e citou o acordo 
feito com governadores para 
tentar reduzir a crise dos Es-
tados e disse que o Brasil é 
uma federação e não interessa 
que União corte gastos e Esta-
dos e municípios não. "Os Es-
tados estão dispostos a tam-
bém fazer ajuste fiscal", dis-
se. "Esta havendo um diálogo 
tão acentuado que reforça a 
federação."

Temer ressaltou que após 
sair da recessão o país vai vol-
tar a crescer para alcançar o 
seu objetivo que é a retomada 

do emprego "Nós temos cons-
ciência que a construção civil 
é o setor que mais facilmen-
te pode gerar emprego", disse. 
"E gerar emprego é o que mais 
precisamos neste momento."

O presidente disse que as 
medidas que têm adotado 
para ajudar o setor visam "exa-
ta precisamente incrementar 
a construção civil". Ele citou 
ainda o lançamento - feito no 
início do mês - do Cartão Re-
forma e disse que o objetivo 
do programa "é praticar uma 
política social eficiente". 

INCENTIVOS
O Construcard, uma linha 

de crédito destinada à aqui-
sição de material de constru-
ção, terá o orçamento de R$ 
7 bilhões. O valor médio dos 
financiamentos é de R$ 14 
mil por cliente e o limite va-
ria conforme a capacidade de 
pagamento do consumidor. O 
cartão pode ser utilizado em 
qualquer loja de material de 
construção. 

O usuário tem o prazo de 
dois a seis meses para com-

prar. Durante esse período o 
consumidor paga apenas os 
juros dos valores que utiliza. 
O prazo para o pagamento do 
financiamento é de até 240 
meses.

O Construcard é uma li-
nha de financiamento a pes-
soas físicas para a constru-
ção, reforma ou ampliação de 
imóveis residenciais. Segun-
do a Caixa Econômica Fede-
ral, a nova versão do Constru-
card tem entre as novidades a 
possibilidade de aquisição de 
aparelhos de eficiência hídri-
ca e energética, assim como 
equipamentos de reutilização 
de água e aquecimento solar.

Os financiamentos podem 
ser adquiridos em qualquer 
agência da Caixa. Segundo o 
banco, já estão pré-aprovados 
limites de crédito para 400 mil 
clientes.

Segundo a Caixa Econô-
mica Federal, a nova versão 
do Construcard tem entre as 
novidades a possibilidade de 
aquisição de aparelhos de efi-
ciência hídrica e energética, 
assim como equipamentos de 
reutilização de água e aqueci-
mento solar.

No último dia 9, Temer lan-
çou, também em cerimônia 
no Palácio do Planalto, o Car-
tão Reforma. O programa ban-
cará até R$ 9 mil em materiais 
de construção para a reforma 
de moradias. Conforme ante-
cipou o Grupo Estado, não se 
trata de um empréstimo. O va-
lor é 100% subsidiado pelo Te-
souro Nacional e atende famí-
lias que ganham até R$ 1.800. 
A contrapartida das famílias 
selecionadas ficará com os 
custos de mão de obra.

// Construção

“Governo não é infalível, mas 
acho que não erramos muito”, 
avalia o presidente Temer

// Presidente Temer lança novo 
construcard 

BETO BARATA

carla araújo  
e Tânia monteiro 
Da Agência Estado
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Representantes do comércio no RN orientam consumidor a redobrar atenção nos preços dos 
produtos na megaliquidação que toma conta do país, tanto nas lojas físicas e como nos sites

Hoje é dia de Black Friday e de 
cuidados, alertam entidades 

E
stá marcado para 
hoje a BlackFri-
day 2016, a me-
galiquidação ins-
pirada no mode-

lo americano que chegou ao 
Brasil com descontos para 
compras online em 2011. 
Após cinco anos, uma breve 
caminhada por Natal mostra 
uma mudança no perfil das 
vendas com adesão cada vez 
maior de lojistas de diversos 
setores: supermercados, sho-
ppings, academias, bancos, 
construtoras e concessioná-
rias estão aderiram ao evento 
de descontos.

A ampliação das ofertas 
mudou o comportamento 
do consumidor, que ao lon-
go dos últimos anos tem an-
tecipado suas compras de na-
tal para aproveitar os descon-
tos. De acordo com dados do 
Ebit (Reputação de lojas vir-
tuais e dados para o mercado 
online), 44% das compras re-
alizadas durante a Black Fri-
day devem ser feitas para an-
tecipar as aquisições do perí-
odo natalino.

A partir do levantamen-
to dos anos anteriores, a es-
timativa do comércio é de 
que este ano a Black Friday 
movimente mais de R$ 2 bi-
lhões no país, montante que 
representa um crescimen-
to de aproximadamente 30% 
em comparação ao ano pas-
sado, quando as vendas do 
evento chegaram a R$ 1,6 bi-
lhão. Os produtos com maior 
intenção de compra são ele-
trônicos (34%); eletrodomés-
ticos (28%); telefonia e celula-
res (27%); informática (23%); 
e casa e decoração (13%).

Ainda não existem dados 
sobre o número de empresas 
potiguares que participam do 
Black Friday ou expectativa 
de vendas aqui no estado. En-
tretanto, as associações de lo-
jistas declaram que a adesão 

é visivelmente crescente, am-
pliando os setores em pro-
moção a cada ano, e que as 
expectativas dos lojistas são 
boas. 

Em contrapartida, as ven-
das no período natalino de-
vem ter uma queda de 5% 
este ano em comparação a 
2015. De acordo com o presi-
dente da Câmara de Dirigen-
te de Lojistas de Natal (CDL), 
Augusto Vaz, essa perspecti-
va tem uma variável impor-
tante que é o pagamento dos 
servidores públicos.

“Esses números depen-
dem muito do pagamento 
dos servidores. Se o Gover-
no do Estado e as prefeituras 
conseguirem regularizar os 
salários e pagar o décimo ter-
ceiro [salário], a queda deve 
ser menor. Talvez até tenha-
mos um número positivo. Se 
isso não acontecer a média 
do Rio Grande do Norte deve 
ser pior que os números na-

cionais, que preveem uma 
queda de 5%”, explica. 

No que diz respeito às 
contratações temporárias, o 
presidente da da Federação 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Rio Gran-
de do Norte (Fecomercio), 
Marcelo Queiroz, afirma que 
deve haver uma redução de 
10% em comparação com o 
final do ano passado, soman-
do cerca de 4 mil contrata-
ções em todo estado. “Tudo 
isso, claro, em virtude de toda 
a turbulência econômica que 
vivemos”, justificou o presi-
dente da Fecomércio-RN. 

Apesar da discrepância 
entre os números, os repre-
sentantes dos lojistas não 
consideram que o Black Fri-
day “roube” as compras nata-
linas ou que seja um evento 
prejudicial para o comercio 
no período das festividades 
de final de ano, que historica-
mente tem dezembro como o 

melhor mês para as vendas.
“Não chega a ser um pre-

juízo. A Black Friday é uma 
promoção que visa estimular 
o consumidor a ir às compras. 
Este tipo de data ou evento é 
sempre muito bem vindo. É 
claro que, na prática, algumas 
pessoas aproveitam a data 
para antecipar suas compras, 
mas isso é apenas uma ques-
tão temporal, sem grande in-
fluência no volume efetivo 
de compras”, explica Marcelo 
Queiroz.

O presidente da Fecomér-
cio-RN complementa: “O que 
nós fazemos é apenas orien-
tar os comerciantes a que 
cada um avalie internamen-
te seus estoques e situação 
de caixa. E tome a decisão de 
aderir ou não à promoção. Se 
o fizer, que ofereça condições 
realmente atraentes e que 
consigam atrair o consumi-
dor para que ele possa efeti-
var vendas”.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Apesar de hoje ser o dia oficial da Black Friday,  muitas lojas de rua e dos shoppings da cidade, desde o início da semana, já estão vendendo produtos dentro da promoção

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Na internet, além dos 
preços atrativos o consumi-
dor pode fazer suas compras 
com mais conforto. As aquisi-
ções não encontram barreiras 
como filas ou dificuldade de 
estacionamento, por exem-
plo. Entretanto, para que a ex-
periência seja realmente posi-
tiva, o consumidor precisa fi-
car atento a algumas dicas de 
segurança para não ser vítima 
de fraudes.

A principal recomenda-
ção independentemente do 
meio em que a compra vai 
ser realizada é ficar atento 
aos preços para saber se as 
promoções são reais. “Infe-
lizmente tanto as lojas online 
quanto alguns varejistas au-
mentam os preços na véspe-
ra e criam falsas promoções 
no dia”, alerta o presidente da 
CDL-Natal, Augusto Vaz.

Isso significa que é mais 
importante observar o preço 
final do produto do que a por-
centagem de desconto que 
foi aplicada sobre ele. Ao per-
ceber que a promoção anun-
ciada não é verdadeira, o con-
sumidor pode tentar resolver 
diretamente com algum fun-
cionário da loja ou procurar o 
Procon para formalizar uma 
denúncia caso não haja con-
ciliação. Nesses casos, o co-

merciante pode ser notifica-
do, autuado ou ter que pagar 
multa, pois de acordo com o 
Código de Defesa do Consu-
midor, publicidade enganosa 
é crime.

Após verificar se as pro-
moções estão realmente atra-
tivas, o cliente deve buscar 
referências sobre a empre-
sa, avaliando selos de certi-
ficação e boa reputação no 
mercado. Avaliações de ou-
tros clientes ou pesquisas so-
bre a empresa junto ao Pro-
con também são aspectos 
importantes.

Em caso de lojas com bom 
desconto que não são tão co-
nhecidas no mercado, o con-
sumidor precisa ficar atento à 
forma de pagamento. O reco-
mendado é evitar a utilização 
de boletos bancários e dar pre-
ferência aos cartões de crédito.

Outra dica importante 
para as compras online é ve-
rificar se a navegação é segu-
ra. O acesso é confiável em si-
tes que utilizam o certificado 
SSL. Nestes sites, o protoco-
lo de navegação, presente na 
barra de endereços do seu na-
vegador, passa de HTTP para 
HTTPs, mostrando também 
um pequeno cadeado antes 
da URL. Esses sinais garan-
tem que a troca de dados en-

tre a loja e o cliente é codifi-
cada, impedindo que as infor-
mações fornecidas possam 
ser hackeadas.

Ainda de acordo com Au-
gusto Vaz, mesmo com sites 
confiáveis podem ocorrer al-
guns problemas com a entre-
ga devido ao volume de ven-
das durante o período. 

“Às vezes acontece com lo-
jas verdadeiras de marcas co-
nhecidas, mas que vendem 
demais e não conseguem en-
tregar o produto ou entregam 
muito fora do prazo. Se a dife-
rença de preço for pequena 
eu recomendo que as pessoas 
deem preferência à loja física. 
Tem esses problemas como 
fila ou dificuldade de esta-
cionar, mas eu acredito que 
é melhor esperar um pouco 
mais naquele momento do 
que comprar online e ter al-
gum problema maior na hora 
da entrega”, sugere Vaz.

Devido a esse tipo de ocor-
rência a Fecomércio São Pau-
lo recomenda que o cliente dê 
preferência aos sites com faci-
litadores de pagamento, que 
são empresas que dão até 14 
dias para suspender a transfe-
rência financeira caso o pro-
duto não tenha seja entre-
gue ou chegue ao destinatário 
com algum defeito.

Dentre os comerciantes 
que escolhem aderir a pro-
moção, o leque de produtos 
disponíveis é cada vez maior 
e para algumas empresas a 
Black Friday torna-se Black 
Weekend, estendendo as pro-
moções ao longo da semana, 
ou Black Festival, agregando 
outros serviços e atrações no 
durante o evento.

No Natal Shopping, por 
exemplo, além dos descon-
tos oferecidos pelos lojistas a 
programação conta com sho-
ws gratuitos das bandas Plu-
tão Já Foi Planeta e Uskara-
velho, ambas potiguares. Já 
no Praia Shopping, além dos 
descontos oferecidos pelos 
lojistas, o cinema e o estacio-
namento também terão pre-
ços promocionais. Enquanto 
no Shopping Midway Mall as 
promoções vão de 25 a 27 de 
novembro. No Partage Natal 
Norte Shopping, as promo-
ções devem acontecer entre 
27 e 29 de novembro com al-
teração no horário de funcio-
namento do shopping para 
atender a demanda.

Os bancos também aderi-
ram à megaliquidação ofere-
cendo taxas diferentes para 
concessão de crédito e nego-

ciação de dívidas. Na Caixa 
Econômica Federal, a Black 
Friday já começou dia 21 e vai 
até hoje (25). Além das condi-
ções especiais de crédito para 
empresas e pessoas físicas, o 
banco oferece redução de 
20% na taxa de juros para ne-
gociação de dívidas com mais 
de 60 dias de atraso e acúmu-
lo de pontos nas compras fei-
tas com o cartão Caixa na se-
mana da promoção.

No Banco do Brasil, entre 
as ofertas da megaliquidação 
estão descontos para contra-
tação de seguro de automó-
veis e residências, condições 
especiais para contratação 
de previdência e promoções 
para compras realizadas com 
o Ourocard.

Os descontos também de-
vem chegar a supermerca-
dos, imobiliárias, cursos de 
inglês e academias, como a 
Academia Pulse Health & Fi-
tness que oferece planos com 
40% de desconto ao longo de 
toda semana e defende que 
a Black Friday é não só uma 
data importante no calen-
dário do comércio através 
de grandes descontos, como 
também uma oportunidade 
de fidelizar clientes.

Megaliquidação 
amplia período e 
setores de atuação

CDL dá dicas para a segurança 
nas compras online e físicas

Infelizmente 
tanto as 

lojas online 
quanto alguns 

varejistas 
aumentam 

os preços 
na véspera e 
criam falsas 
promoções 

no dia”.

Augusto Vaz
Presidente da Câmara de 

Dirigente Lojistas de Natal

O que nós 
fazemos 
é apenas 

orientar os 
comerciantes 

a que cada 
um avalie 

internamente 
seus estoques 
e situação de 

caixa”.

Marcelo Queiroz
Presidente da Fecomércio-

RN
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Unidade referência no tratamento de doenças infectocontagiosas acusa falta de alimentação, 
medicamentos e insumos hospitalares; até serviço terceirizado de limpeza está comprometido 

Crise afeta o funcionamento 
do Hospital Giselda Trigueiro 

C
opos plásticos 
a c u m u l a d o s 
em praticamen-
te todas as lixei-
ras espalhadas 

pelos corredores e sacos de 
lixo cheios amontoados pe-
los cantos. Materiais descar-
táveis e sacos plásticos joga-
dos no chão em alguns lei-
tos; caixas de papelão vazias 
empilhadas em um peque-
no aposento onde uma placa 
acima da porta indica: “Utili-
dades”. Este é o local utilizado 
por funcionários para arma-
zenar as embalagens dos pro-
dutos hospitalares que che-
gam, mas que por falta de re-
colhimento do setor de limpe-
za vai se acumulando a cada 
dia. Na cozinha, a ausência de 
higienização regular é clara 
devido à água espalhada pelo 
chão. Também falta alimen-
tação, medicamentos e insu-
mos médico-hospitalares na 
unidade.

A reportagem do NOVO 
percorreu o interior do Hos-
pital Giselda Trigueiro e cons-
tatou os problemas, que não 
são novos. Os relatos de fun-
cionários e da própria dire-
ção dão conta de que as difi-
culdades dentro da unidade 
da rede pública estadual refe-
rência no tratamento para do-
enças infectocontagiosas e to-
xicológicas são graves e recor-
rentes. Em entrevista conce-
dida à imprensa ontem pela 
manhã, o diretor geral do hos-
pital, Bosco Barbosa, não des-
carta o fechamento completo 

do Giselda Trigueiro em um 
futuro próximo, caso os pro-
blemas não sejam debelados. 
“A tendência, se continuar as-
sim, é de fechamento. Aliás, 
já estamos fechando leitos”, 
lamenta.

Segundo Bosco, atual-
mente, o Giselda tem 100 lei-
tos do Serviço de Atenção Do-
miciliar (SAD), e, dos 124 lei-
tos existentes no interior do 
hospital, 26 estão fechados 
por falta de condições para 
o atendimento da deman-
da. Um dos principais pro-
blemas relatados por profis-
sionais que atuam no local é 

exatamente a limpeza. “Pre-
cisamos reduzir leitos porque 
não estamos fornecendo nem 
alimentação e nem higiene. 
Quando um paciente sai de 
um leito deve ser feita higieni-
zação, não é qualquer um que 
pode fazer”, justifica o diretor.

Aproximadamente des-
de 31 de julho, quando termi-
nou o contrato com a empre-
sa terceirizada, que o Hospital 
Giselda Trigueiro não conta 
com um serviço completo de 
higienização pela falta de pro-
fissionais para o serviço. Dos 
19 funcionários diários que 
há quatro meses o hospital 

tinha – sendo 16 específicos 
para a limpeza –, apenas cin-
co permanecem atualmente.

Somam-se a isso, outros 
problemas, como a distribui-
ção inadequada de alimen-
tos, falta de medicamentos e 
insumos médico-hospitalares 
e até telefones, problema exis-
tente hoje em toda a rede es-
tadual de saúde pública. 

Devido a essa situação, 
ontem pela manhã um gru-
po de funcionários do Giselda 
Trigueiro realizou uma ma-
nifestação em frente à unida-
de, localizada no bairro das 
Quintas, Zona Oeste de Na-

tal. A concentração começou 
aproximadamente às 9h. Car-
tazes de protesto, com dize-
res como “Sem Medicamen-
tos”, “Sem Alimentação” ou 
“Sem Limpeza”, eram levanta-
dos por alguns dos integran-
tes do grupo de servidores, 
que também gritava palavras 
de ordem. Eles chegaram a 
gritar por “socorro” ao final da 
manifestação.

“Hoje o maior problema é 
a higienização. Estamos sem 
funcionários para limpeza e 
eles até conseguem fazer o 
trabalho que dá para fazer, 
mas não é o ideal”, afirmou 
o fisioterapeuta e coordena-

dor do Núcleo de Seguran-
ça do Paciente, Carlos Medei-
ros. Ele diz ainda que o aten-
dimento no hospital está sen-
do prejudicado: “Não temos 
como dar um atendimento 
digno ao paciente. Estamos 
fazendo o que dá para fazer”.

A enfermeira Gabrie-
la Cruz conta que sequer sa-
bão há para os funcionários 
lavarem suas mãos entre um 
atendimento e outro. Tam-
bém não há alimentação dis-
ponível para os próprios ser-
vidores e acompanhantes, 
que precisam sair do hospi-
tal para se alimentar. Segun-
do ela, esse é um problema já 
que uma parte dos internados 
na unidade – e as pessoas que 
os acompanham – são do in-
terior e não têm onde ficar na 
capital.

Há relatos de falta de me-
dicamentos e insumos como 
materiais esterilizados, como 
sondas e cateteres. Até soro 
já faltou no passado e as más-
caras usadas pelos funcioná-
rios são racionadas, denun-
cia Gabriela Cruz. “A enferma-
gem é o setor que está direta-
mente com o paciente, então 
recebemos todas as reclama-
ções, que são diárias”, relatou a 
enfermeira.

Ela afirma ainda que a 
taxa de contaminação entre 
pacientes é alta e não deve-
ria acontecer para uma uni-
dade como o Giselda Tri-
gueiro. Existe também histó-
rico de acompanhantes que 
se contaminaram no local 
ao tentarem fazer a limpeza, 
de maneira improvisada, de 
banheiros.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Funcionários do Giselda Trigueiro realizam manifestação em frente à unidade, no bairro das Quintas 
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O titular da Secretaria 
de Estado da Saúde Pública 
(Sesap), George Antunes 
de Oliveira, afirmou estar 
ciente dos problemas de 
higienização, alimentação 
e desabastecimento 
enfrentados pelo Hospital 
Giselda Trigueiro. Contudo, 
ele garante que o Estado já 
se movimenta para resolver 
os entraves que ameaçam o 
funcionamento da unidade 
hospitalar.

Segundo Antunes, 
a higienização e a 
alimentação, que são 
terceirizadas e de 
responsabilidade da 
Sesap, estão em vias 
de ter suas situações 
regularizadas. Nesta ou na 
próxima semana, anuncia 
o secretário, deverá ser 
assinado um contrato 
emergencial com a 
empresa SR, que resolverá 
o problema pelos próximos 
seis meses.

O acordo pode ser 
renovado por igual período 
e o quanto for necessário 
até que a licitação definitiva 
para o serviço seja 
firmada, diz  Antunes. O 
processo licitatório já teria 
sido iniciado e deve ser 
concluído em seis meses. 
O secretário diz que o 
problema é que quando foi 

feita a licitação anterior dos 
dois serviços, resolveu-se 
fazer um só processo para 
os dois setores: alimentação 
e limpeza.

No final de julho o 
contrato acabou e os 
serviços passaram a ser 
prestados de maneira 
indenizatória – mês a mês. 
O número de profissionais 
cedidos pela Safe, empresa 
que possuía contrato com 
a Sesap, diminuiu para a 
higienização do interior da 
unidade e também para os 
cozinheiros. O diretor geral 
do hospital, Bosco Barbosa, 
afirma que hoje, inclusive, 
há alimentos – chegaram 
nesta semana –, mas como 
não há quem cozinhe, a 
comida é racionada apenas 
para os pacientes.

Em relação ao 
desabastecimento de 
medicamentos e insumos, 
a Sesap informa que o 
problema será resolvido 
até esta semana. Sabão, por 
exemplo, já foi comprado 
e o hospital só aguarda 
a entrega do fornecedor. 
“Vamos fazer uma compra 
emergencial e até sábado 
o Giselda Trigueiro e o 
Deoclécio Marques [em 
Parnamirim] receberão 
medicamentos e material 
médico-hospitalar”, garantiu 

o secretário George 
Antunes.

Débito com 
forenecedores de insumos

O Hospital Giselda 
Trigueiro tem um débito 
de R$ 1,2 milhão ainda 
relativo a contratos do ano 
passado com fornecedores 
de insumos, medicamentos 
e outros serviços. O diretor 
geral, Bosco Barbosa, diz 
ainda que um dos grandes 
problemas enfrentados 
é a burocracia. “Temos 
o nosso grande ‘dragão’ 
que é a burocracia. Como 
todo processo [licitatório], 
as soluções demoram”, 
destacou.

Segundo ele, os diretores 
de hospitais se reuniram no 
início de novembro com o 
governador Robinson Faria, 
que anunciou que a Saúde 
Pública será “prioridade”. 
“Fomos até o governador 
onde levamos toda essa 
problemática, junto com 
todos os outros diretores 
da Grande Natal. Ele nos 
verbalizou que em um 
passado recente o governo 
priorizou a Segurança 
Pública, com aqueles 
ataques que foi preciso 
convocar pessoal de fora, 
mas que agora o momento 
é outro e ele vai priorizar a 
Saúde”, ressaltou Bosco.

secretaria diz que está 
buscando as soluções 

A tendência, 
se continuar 

assim, é de 
fechamento. 

Aliás, já 
estamos 

fechando leitos. 
Precisamos 

reduzir leitos 
porque não 

estamos 
fornecendo 

nem 
alimentação e 
nem higiene”

Bosco Barbosa
Diretor geral do Hospital 

Giselda Trigueiro

// Carlos Medeiros, do Núcleo de 
segurança do Paciente do HGT

// Gabriela Cruz, enfermeira do 
Hospital Giselda Trigueiro

// Copos plásticos acumulados em praticamente todas as lixeiras 

// Falta de recolhimento do setor de limpeza compromete o serviço
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A ideia é criar condições para negócios, como acampamentos, alojamentos, 
pousadas e hotéis, além de lojas, lanchonetes, restaurantes e circuitos para atividades físicas

Governo quer concessão 
privada nos parques nacionais 

E
m meio à crise fi-
nanceira que tem 
afetado a gestão 
das unidades de 
conservação fe-

derais - e levou a não-renova-
ção de vários contratos de vi-
gilância nos últimos meses -, 
o governo planeja para até o 
final do ano iniciar projetos 
de concessões para a iniciati-
va privada dos parques nacio-
nais de Brasília, do Pau Brasil 
(Bahia) e da Chapada dos Ve-
adeiros (GO). O anúncio foi 
feito ontem, 24, pelo ministro 
do Meio Ambiente, José Sar-
ney Filho, no evento "Parques 
do Brasil" que discute a gestão 
e o futuro dos parques públi-
cos do País.

Sarney disse que plane-
ja para os próximos dois anos 
"consolidar a moldura institu-
cional e um marco regulató-
rio para desenvolver uma in-
fraestrutura robusta de visi-
tação, com zoneamento me-
nos restritivo às atividades de 
visitação e mais amigável ao 
público".

Hoje esse modelo já exis-
te nos parques do Iguaçu, da 
Tijuca, da Serra dos Órgãos e 
de Fernando de Noronha. Se-
gundo Sarney, a ideia é criar 
melhores condições para o 
estabelecimento de peque-
nos e grandes negócios, como 
acampamentos, alojamentos, 
pousadas e hotéis, além de lo-
jas, lanchonetes, restaurantes 
e circuitos para atividades físi-
cas a fim de "atingir um novo 
patamar de desenvolvimen-
to e de gestão das unidades de 
conservação", afirmou em sua 

apresentação no evento orga-
nizado pelo Instituto Semeia, 
em São Paulo.

Em entrevista, Sarney ex-
plicou depois que a ideia é tra-
zer um suporte financeiro jus-
tamente porque a situação é 
de crise. "(Fazer a concessão) 
é importante porque estamos 
em um momento em que os 
investimentos do governo fe-
deral praticamente não exis-
tem. Precisamos de parce-
rias. Como isso é feito em mui-
tos países com muito sucesso, 
nós estamos aqui nos asso-
ciando com iniciativa priva-

da", disse.
Questionando sobre a fal-

ta de repasse para o Instituto 
Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICM-
Bio), que levou a problemas, 
por exemplo, nos parques da 
Chapada dos Guimarães e da 
Serra da Capivara, Sarney ad-
mitiu a situação, mas disse 
que está sendo resolvida.

"É um problema que es-
tamos enfrentando e já su-
perando. Primeiro as ver-
bas orçamentárias foram re-
compostas, tanto do ICMBio 
quanto do Ibama. Estávamos 

sem dinheiro para combate a 
desmatamento, sem dinheiro 
para combate a queimadas, e 
isso tudo foi superado", disse.

"Hoje temos a recompo-
sição desses recursos. Mas 
é preciso inovar Não dá só 
para o governo sozinho fa-
zer o uso dessas unidades de 
conservação. Quanto mais 
parceria, melhor. E a inicia-
tiva privada tem muito mais 
know how, mais competên-
cia para utilizar, investir do 
que o poder público. A verba 
para vigilância foi retomada", 
complementou.

DÉFICIT
O novo presidente do 

ICMBio, Ricardo Soavinski, 
também presente ao even-
to, disse à imprensa que há 
hoje um déficit orçamentário 
no instituto de cerca de R$ 60 
milhões.

"Temos um volume de 
contratos que vão além do or-
çamento do instituto, então 
não temos como renová-los se 
não tivermos um orçamento 
suplementar, porque senão vai 
representar crime de respon-
sabilidade fiscal. Nós pedimos 
um acréscimo do orçamento, 

o Ministério do Planejamento 
está estudando a disponibili-
zação dessa verba. É bem pos-
sível que essa questão se resol-
va ainda entre esta semana e a 
próxima e volte a normalidade 
dentro das unidades de con-
servação", afirmou.

"Estamos fazendo levanta-
mento de como é possível re-
duzir em alguns lugares sem 
a perda, sem expor o patrimô-
nio do que esses parques re-
presentam do ponto de vista 
da biodiversidade e também 
do que tem construído lá den-
tro. Sempre é necessário fa-
zer análise para ver se é possí-
vel fazer de modo mais bara-
to", disse

Segundo Soavinski, os es-
tudos de viabilidade para con-
cessão estão sendo feitos em 
várias unidades de conser-
vação do País. Em sua apre-
sentação, ele listou pelo me-
nos mais 12, como o parque 
da Serra da Bocaina, que de 
acordo com o ministro já tem 
estudos avançados, Lençóis 
Maranhenses e Chapada dos 
Guimarães.

Para as concessões já em 
andamento, o que está previs-
to é ter, em Brasília, abertura 
de cobrança de ingresso, esta-
cionamento, loja de conveni-
ência, lanchonete, aluguel de 
bicicleta e centro de visitantes 
com auditório e espaço para 
eventos. Na Chapada dos Ve-
adeiros será aberta a conces-
são para cobrança de ingresso, 
transporte interno, acampa-
mento, loja de conveniências. 
E no Parque do Pau Brasil, co-
brança de ingresso, estacio-
namento, acampamento, lan-
chonete empório, tirolesa, ar-
vorismo e transporte interno.

Giovana Girardi 
Da Agência Estado 

// Parque Nacional de Brasília é um dos candidatos que deve entrar na lista de unidades concedidas à iniciativa privada 

MARCELO CAMARGO / ABr

A Justiça do Rio de Ja-
neiro emitiu no últi-
mo dia 17 uma deci-

são que impede a polícia de 
prender a advogada Margare-
te Santos de Brito e seu mari-
do, Marcos Lins Langenbach, 
por plantarem maconha em 
casa. Eles cultivam a erva para 
usar no tratamento de sua fi-
lha Sofia de 7 anos, portado-
ra da Síndrome de Rett, do-
ença rara que causa convul-
sões frequentes, entre outras 
consequências.

Segundo o advogado au-
tor do pedido à Justiça, foi a 
primeira decisão desse tipo 
emitida no Brasil. "Sofia têm 
convulsões desde que com-
pletou 45 dias de vida. Tenta-
mos todo tipo de tratamen-
to, sem o resultado esperado", 
conta Margarete, de 44 anos.

Sofia, que vai completar 8 
anos no próximo dia 3, che-
gou a ser submetida a uma 
cirurgia para implantação de 
um aparelho estimulador do 
nervo vago, mas as convul-
sões continuaram.

"Em 2013, descobrimos 
uma menina americana que 
se tratava com extrato de ma-
conha", lembra Margarete. 
"Decidimos tentar esse trata-
mento e, em outubro daque-
le ano, importamos o produ-
to. Era uma importação ilegal, 

claro, mas decidimos correr 
o risco, porque precisávamos 
testar."

O produto americano é 
industrializado, e logo o ca-
sal soube de um grupo cario-
ca que usa a substância, extra-
ída artesanalmente da planta. 
Aliando os produtos impor-
tado e artesanal, o tratamen-
to finalmente deu resultados.

"O número de convulsões 
da Sofia diminuiu 60%, e o es-
tado geral dela também me-
lhorou", comemora a mãe da 
criança. O casal tem outra fi-
lha, Bia, de 6 anos.

A família informou ao 
neurologista que acompa-
nhava Sofia sobre o novo tra-
tamento dela. O médico tam-
bém constatou a melhora da 
qualidade de vida da pacien-
te, além de não identificar 
efeitos colaterais negativos.

Margarete e o marido de-
cidiram então adotar o trata-
mento e se aliaram a outras 
famílias que usam a maco-
nha com fins medicinais para 
tentar conseguir o produto 
de forma lícita. "Pessoas que 
usam a droga de forma recre-
ativa passaram a nos apoiar 
também. Para não estimular 
o tráfico, elas plantavam ma-
conha em casa, e passaram a 
nos fornecer", afirma a advo-
gada. "Não basta ter a planta, 
tem que dominar o processo 
de transformação do material, 
e esse grupo sabia fazer isso."

"No início deste ano, deci-
dimos nós mesmos plantar-
mos a maconha, para não ex-
por mais essas pessoas. Elas 
corriam risco de serem presas 
por nos ajudar", afirma Mar-
garete. "Então, começamos a 
cultivar em casa, e também 
aprendemos o processo de 
extração do produto."

Desde então, junto com 
outras famílias, Margarete já 

fez duas colheitas da maco-
nha, que renderam três litros 
do remédio usado por sua fi-
lha. "Cada paciente reage de 
uma forma a essa medica-
ção. Para alguns o tratamen-
to não funciona; para outros, 
como a Sofia, é ótimo", diz a 
advogada.

A menina usa dez gotas 
do extrato, por via oral, a cada 
oito horas.

"Decidimos entrar na Jus-
tiça para garantir nosso direi-
to de plantar a maconha, que 
usamos exclusivamente para 
o tratamento médico", conta 
Margarete.

AÇÃO 
Em junho, ela e o mari-

do ingressaram com ação na 
Justiça Federal pedindo o re-
conhecimento do direito de 

cultivar maconha em casa. 
Pediram uma liminar (deci-
são imediata provisória) au-
torizando o plantio, mas o juiz 
Maurício da Costa Souza, da 
14ª Vara Federal Cível, não 
concedeu. Esse processo con-
tinua tramitando, aguardan-
do perícias.

Em novembro, o casal re-
correu então à Justiça Estadu-
al, pedindo habeas corpus ao 
1º Juizado Especial Criminal. 
No dia 17, a juíza Lídia Maria 
Sodré de Moraes concedeu a 
medida. O habeas corpus pre-
ventivo tem como alvos as Po-
lícias Civil e Militar do Rio de 
Janeiro, personificadas em 
seus comandantes (o delega-
do Carlos Augusto Leba e o 
coronel Wolney Dias Ferreira, 
respectivamente).

"Concedo o salvo-condu-
to a fim de que as autoridades 
encarregadas sejam impedi-
das de proceder a prisão em 
flagrante dos pacientes pela 
produção artesanal de Can-
nabis sativa para fins medici-
nais, bem como fiquem impe-
didas de apreender os vege-
tais mencionados", afirma o 
magistrado na decisão.

Ela vale até que seja emiti-
da decisão definitiva no pro-
cesso em trâmite na Justiça 
Federal. "Queremos incen-
tivar outras famílias que en-
frentam situação semelhante 
a também buscar amparo na 
Justiça", diz Margarete.

// Justiça

Casal obtém direito de cultivar maconha 
em casa para produzir extrato com fins medicinais
Fábio Grellet 
Da Agência Estado 

// Maconha cultivada é utilizada para a produção de extrato, base do tratamento da filha, de  7 anos

MAJ. WILL COX/ GEORGIA ARMY NATIONAL GUARD
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Dados da Estatística do Registro Civil 2015 mostram a redução 
de 9,53% no número de óbitos violentos em relação a 2014; 
pesquisa aponta aumento de 4,34% nos casamentos civis

RN tem redução no 
número de mortes 
violentas, diz IBGE

O 
Rio Gran-
de do Nor-
te apresentou 
em 2015 redu-
ção de 9,53% 

no número de mortes vio-
lentas em relação ao ano de 
2014. Ao todo, o Estado con-
tabilizou 2.402 óbitos violen-
tos em 2015, sendo 1.921 ho-
mens e 252 mulheres. Os da-
dos são das Estatísticas do 
Registro Civil 2015, divulga-
do ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

A pesquisa mostra ain-
da que o Rio Grande do Nor-
te contabilizou 18.620 óbitos 
em 2015 – somando mortes 
naturais e violentas (causa-
das por acidentes de trânsito, 
afogamentos, suicídios, homi-
cídiose e quedas acidentais).

Apesar da redução em 
2014, os números apontam 
para um crescimento das 
mortes violentas ao longo da 
década em todo o Rio Gran-
de do Norte. Os casos de óbi-
tos violentos envolvendo ho-
mens cresceram 121,4% en-
tre os anos de 2005 e 2015. 
Foi a oitava maior evolução 
entre os Estados brasileiros.  

O Nordeste, por sinal, 
apresenta um alarmante au-
mento nos registros violentos 
ao longo da década. 

Entre os homens, o maior 
aumento ocorreu em Sergi-
pe, com 179,4%, enquanto 
no Amazonas, foi registrada 
a maior expansão de mortes 
violentas na população femi-
nina 171,4%.

Em números absolutos, as 
mortes violentas de homens 
passaram de 180 para 503 no 
Sergipe, enquanto as mor-
tes violentas de mulheres no 
Amazonas cresceram de 21 
para 57, entre 2005 e 2015.

A análise e todos os da-
dos da pesquisa Estatísticas 
do Registro Civil, resultado da 
coleta das informações pres-
tadas pelos cartórios de regis-

tro civil de pessoas naturais, 
varas de família, foros ou va-
ras cíveis e os tabelionatos de 
notas do país.

Em contrapartida, a so-
bremortalidade por violên-
cia apresentou redução nos 
estados da região Sudeste, 
por exemplo no Rio de Janei-
ro, com queda de 37,5% entre 
os homens e de 40,8% entre 
as mulheres. Em São Paulo, 
a redução das mortes violen-
tas entre homens e mulhe-
res foi de 33,1% e de 32,7%, 
respectivamente. 

A pesquisa feita pelo 
IBGE mostra ainda que hou-
ve aumento de 23,7% no volu-
me total de óbitos registrados 
no Brasil nos últimos 10 anos, 
passando de 992.477 regis-
tros em 2005 para 1.227.396 
em 2015, em razão, sobre-
tudo, do envelhecimento 
populacional.

Já a mortalidade infantil 

conti-nua caindo. Os óbitos 
de crianças com até 1 ano de 
idade passaram de 4,0% do 
total de registros de óbitos em 
(2005), para 2,5% em (2015); 
na faixa até 5 anos, essa par-
ticipação caiu de 4,8% para 
3,0%.

Em 1940, a mortalidade 
de menores de 1 ano alcan-
çava 147,0 por mil, isto é, de 
cada 1.000 crianças nascidas 
vivas 147 não completariam 
o primeiro aniversário. Já a 
mortalidade das crianças de 
1 a 4 anos era de 77,0 por mil. 

Em 1980, os óbitos de me-
nores de 5 anos representa-
-vam 26,7% do total, enquan-
to os óbitos dos maiores de 65 
anos representavam 34,4%. 
Mesmo assim, em razão do 
alto índice de fecundidade, a 
estrutura etária era extrema-
mente jovem. Em 1991, a par-
ticipação dos óbitos de me-
nores de 5 anos cai a 12,2% do 

total, enquanto óbitos do gru-
po de 65 anos ou mais passa-
ram para 43,4%, um acrésci-
mo de quase 10,0%.

O Registro Civil de 2000 
mostrou que os óbitos de me-
nores de 5 anos continuaram 
a cair, representando 6,9% do 
total e a participação dos óbi-
tos dos indivíduos que falece-
ram com 65 anos ou mais se 
elevou para 48,8%.

Para os anos de 2010 e 
2015, o estreitamento da base 
da pirâmide etária (redução 
dos nascimentos) e o alarga-
mento do topo da pirâmide 
se acentuam consideravel-
mente, em razão do envelhe-
cimento populacional. 

Assim, em 2015 os óbitos 
de menores de 5 anos repre-
sentavam 3,0% do total, en-
quanto a participação dos 
óbitos de pessoas de 65 anos 
ou mais de idade chegou a 
58,1%.

// IBGE mostra que o RN contabilizou 18.620 óbitos em 2015, ao se somar mortes naturais e violentas

FRANKIE MARCONE / NOVO

Desde 2013, quando o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) determinou que cartó-
rios de todo o País devem ce-
lebrar casamentos entre pes-
soas do mesmo sexo, o núme-
ro de uniões gays subiu 51,7%. 
De 2014 para 2015, o cresci-
mento foi de 15,7% - no mes-
mo período, os registros de ca-
samentos heterossexuais au-
mentaram 2,7%.

Apesar do crescimento no 
país, o Rio Grande do Norte 
não apresentou aumento ex-
pressivo nos números de casa-
mento entre pessoas do mes-
mo sexo. Ao todo, foram 47 re-
gistros em 2015, contra os 48 
somados em 2015. Dos casa-
mentos celebrados em todo 
o Estado em 2015, segundo 
o IBGE, 20 foram entre ho-
mens e outros 27 entre duas 
mulheres.

Em 2015, o Brasil teve um 
total de 1.137.321 casamentos 
civis. Desses, 0,5%, ou 5.614, fo-
ram entre pessoas do mesmo 
sexo, 2.986 entre mulheres e 
2.628 entre homens. A região 
Sudeste foi a campeã em uni-
ões homos-sexuais ano passa-
do, com 3.077 registros; o me-
nor número foi verificado no 

Norte, 230. 
De acordo com as Estatísti-

cas do Registro Civil, o RN re-
gis-trou, em 2015, 16.104 casa-
mentos civis, 4,34% a mais que 
em 2014. A média é de 44 ca-
samentos por dia. 

“A decisão do CNJ é algo 
muito recente, ainda vai reper-
cutir por alguns anos nas nos-
sas pesquisas”, acredita a de-
mógrafa do IBGE Leila Ervatti. 
Em 2011, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) já havia reco-
nhecido a união estável homo-
afetiva, as-segurando a todos 
casais os mesmos direitos.

A pesquisa do IBGE é rea-
lizada desde 1974. Em sua ver-
são atual, traz dados sobre nas-
cimentos, casamentos, óbitos 
e divórcios coletados em car-
tórios de registro civil de pes-
soas naturais, varas de família, 
foros ou varas cíveis e tabelio-
natos de notas.

Das 27 unidades da fede-
-ração, 20 apresentaram au-
mento dos registros civis de 
casamentos em 2015 ante 
2014, com destaque para o 
Acre, com aumento de 40%. 
A Paraíba passa por tendên-
cia inversa: os casamentos de-
cresceram 7,7%. Em média, os 

casamentos duram 15 anos. 
Os piauienses e gaúchos per-
sistem por 18 anos; os acrea-
nos ficam 12 anos casados, em 
média.

O número de divórcios 
concedidos em primeira ins-
tância passou de 341.181 em 
2014 para 328.960 em 2015. 
A opção pela guarda compar-
tilhada, no caso de casais com 
filhos menores de idade - que 
desde 2014 virou regra, pela 
lei 13.058, no mo-mento do di-
vórcio -, cresceu de 7,5% para 
12,9%. Neste modelo, o tempo 
de pai e mãe com os filhos é di-
vidido de forma equilibrada.

A pesquisa confirma tam-
bém tendências que já vêm 
sendo demonstradas nos úl-
timos anos pelo IBGE: as mu-
lheres seguem tendo filhos 
cada vez mais tarde, por con-
ta de sua inserção no mercado 
de trabalho (em 2005, 30% dos 
nascimentos eram de mães de 
20 a 24 anos; em 2015, o por-
centual caiu para 25,1%); as 
taxas de mortalidade infantil 
continuam em declínio (em 
2005, as mortes de bebês até 1 
ano representavam 4% do to-
tal de óbitos no País; em 2015, 
haviam passado para 2,5%).

Crescimento de união gay NASCIMENTOS

Em todo o Brasil, em 
2015, foram registrados 
2.945.344 nascimentos 
ocorridos, um aumento 
de 1,4% em relação a 
2014. 
No RN, destacamos 
em 2015, o número de 
48.575 nascidos vivos, 
sendo 24.828 do sexo 
masculino e 23.741 do 
sexo feminino. 
Regionalmente, houve 
crescimento nos 
nascimentos nas regiões 
Centro-Oeste (1,2%), 
Nordeste (2,3%) e 
Sul (2,4%). Na região 
Norte, dos nascimentos 
ocorridos em 2012, 
Amazonas (12,8%), 
Amapá (12,6%), Pará 
(11,9%), Acre (11,6%), 
Roraima (11,3%) tinham 
percentuais de dois 
dígitos para os registros 
tardios, enquanto São 
Paulo (0,48%), Paraná 
(0,52%), Santa Catarina 
(0,55%), Minas Gerais 
(0,62%), Distrito Federal 
(0,64%) e Rio Grande do 
Sul (0,85%), registraram 
percentuais inferiores a 
1,0%.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0065/2016 – PREGÃO ELETRÔNICO
COM ITENS EXCLUSIVOS E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25%

PARA MICROEMPRESAS - ME E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE – EPP,
INCLUSIVE MICROEMPREENDOR INDIVIDUAL - MEI.

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS.

Objeto: Registro de Preços para a eventual aquisição de material hidráulico para uso na 
operação e manutenção dos sistemas de águas e esgotos da CAERN, conforme Termo de 
Referência e Ordem de Licitação nº 0232 – M/2016 – DE.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 13 de dezembro de 2016, às 10h00 
horas (horário brasileiro de verão), licitação para o objeto acima especificado. O Edital, 
com as especificações e seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Comissão Permanente de Licitação a partir do dia 25 de novembro de 2016, no horário das 
09h00 às 12h00 e das 15h00 às 18h00 horas (horário brasileiro de verão), até às 10h00 
horas do dia 12 de dezembro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou nº. 
(84) 3232-4159 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 24 de novembro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LUIS CÉLIO SOARES, Tabelião Público do Sétimo Oficio de Notas e Oficial Privativo 
do Registro de Imóveis da 3ª Zona, desta Comarca de Natal, Capital do Estado do 
Rio Grande do Norte. Vem mui respeitosamente em cumprimento ao § 4° do Art. 26 
da Lei nº 9.514, de 20 de novembro de 1997, publicada no Diário Oficial da União, 
edição do dia 24.11.1997, INTIMAR o Sr. TIAGO CÂMARA DE ARAÚJO inscrito 
no CPF n° 057.642.184-70, referente Instrumento Particular com Força de Escritura 
Pública e Alienação Fiduciária constituída de nº 071575230011068, datado em 30 
de maio de 2014, onde o mesmo para, assim, saldar o débito existente em favor 
do credor fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, oriundo da ALIENAÇÃO 
FIDUCIÁRIA, registrado sob o n° R-1 da matricula nº 47.611 deste Cartório referente 
ao imóvel consistente de UM (01) APARTAMENTO RESIDENCIAL N° 106, situado 
na Rua Lucia Viveiros, n° 255, 1° pavimento da Torre 3, integrante do empreendi-
mento “ECOCIL CENTRAL PARK CONDIMINIO CLUBE”, bairro de Neópolis, Natal/
RN, Zona Suburbana, desta Capital. ADVERTÊNCIA: - Prazo Improrrogável de 15 
(quinze) dias úteis- após a publicação deste EDITAL, findo o prazo e não havendo 
impugnações serão adotadas as medidas previstas nos §§ 5°, 6° e 7° da referida Lei 
nº 9.514. Dada e passada nesta cidade do Natal, Capital do Estado do Rio Grande 
do Norte, aos vinte (22) dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis 
(2016). Eu, Oficial, subscrevo e assino. Natal/RN, 22 de novembro de 2016. Maria 
José Brandão Soares - Tabeliã Substituta. 

PEDIDO DE RENOVAÇÃO LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO-LIO 
(retificação do texto publicado no dia 04/11/16)

Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários LTDA.

Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários LTDA., CNPJ: 08.398.092/0001-11, torna 
público que está requerendo a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Urbano – SEMUR a Licença Ambiental de instalação e Operação – LIO para o empreendi-
mento residencial Multifamiliar de 1284 unidades habitacionais, com 118.946,26 m² de área 
construída, inserido em um terreno com 173.247,87 m² de área, localizado a Av. Joaquim 

Patrício, 2400, Distrito Litoral - Cotovelo, Município de Parnamirim-RN.
 



12    /  NOVO  /  Natal, Sexta-Feira, 25 de Novembro de 2016 Cidades

Dia Nacional de Luta vai mobilizar categorias de trabalhadores que protestam contra medidas
propostas pelo governo federal; concentração será às 8h em frente ao Shopping Midway Mall

Manifestantes esperam reunir 15 
mil pessoas hoje no ato em Natal

C
om a tramita-
ção da PEC 55 
no Senado e o 
avanço de ou-
tras medidas 

propostas pelo governo fede-
ral, centrais sindicais organi-
zaram para hoje um “Dia Na-
cional de Luta”, com paralisa-
ção de diversos setores e ma-
nifestações em várias capitais 
brasileiras. Em Natal, um ato 
unificado tem início previsto 
para as 8h no cruzamento da 
Avenida Salgado Filho com a 
Avenida Bernardo Vieira, em 
frente ao Shopping Midway 
Mall. 

Os manifestantes devem 
seguir pela BR 101 até a Go-
vernadoria, como aconte-
ceu no “Dia Nacional de Gre-
ve”, realizado no último dia 
11. A expectativa é de que o 
protesto de hoje tenha ade-
são de aproximadamente 15 
mil pessoas, de acordo com 
a presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), 
Eliane Bandeira. Dentre os 
setores que devem paralisar 
suas atividades estão traba-
lhadores da saúde, educação, 
policiais civis, guarda muni-
cipal, bancários, servidores 
públicos municipais, servi-
dores das escolas técnicas e 
petroleiros.

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Transporte Ro-
doviário, por sua vez, ainda 
não definiu se vai haver pa-
ralisação do transporte públi-
co no “Dia Nacional de Luta”. 
De acordo com o primeiro 
secretário do Sintro-RN, Moi-
sés Leite, existe o indicativo 
de paralisação hoje das 15h 
às 16h, mas a medida ainda 
não foi referendada pela cate-
goria. A executiva do sindica-
to deve se reunir por volta das 
10h para definir se vai aderir 
à manifestação nacional.

A estimativa das centrais 
sindicais é de que a mobiliza-
ção seja levada para todo es-
tado. Além do ato unificado 
em Natal, os sindicalistas pre-
veem manifestações em al-
gumas cidades do interior do 
Rio Grande do Norte, como 
Mossoró, Pau dos Ferros, Alto 
do Rodrigues, Caicó e Currais 
Novos, por exemplo.

A manifestação foi cons-
truída através da articulação 
entre algumas centrais sindi-
cais: Central Única dos Tra-
balhadores do Brasil (CUT), 
Central Sindical e Popular 
Conlutas, Central dos Tra-

balhadores e Trabalhadoras 
do Brasil (CTB), Força Sindi-
cal e Nova Central Sindical 
de Trabalhadores. O ato tam-
bém deve ter a adesão de mo-
vimentos sociais e entidades 
estudantis. 

O “Dia Nacional de Luta” 
tem o objetivo de demonstrar 
a insatisfação da classe traba-
lhadora diante de medidas 
propostas pelo governo fede-
ral. Dentre elas estão a PEC 
55, também conhecida como 
PEC do Teto dos Gastos, que 
prevê a restrição de investi-
mentos federais ao longo dos 
próximos 20 anos. O Proje-
to de Ementa Constitucional 
está em tramitação no Sena-
do. Enquanto estava na Câ-
mara, o projeto era chama-
do PEC 241. As centrais sin-
dicais também são contra as 
propostas de reforma da pre-
vidência e trabalhista e a Me-
dida Provisória que institui 
uma reformulação no Ensino 
Médio.

“O que a classe trabalha-
dora brasileira conseguiu 
com muita luta está sendo jo-
gado fora com uma série de 
medidas que interferem dire-
tamente na vida do trabalha-
dor, como a PEC 55, a refor-
ma trabalhista e a reforma na 
Previdência. A avaliação que 
fazemos é que se o governo 
precisa fazer cortes ele deve 
começar por cima e não por 
baixo. Ele deve fazer a taxa-
ção das grandes fortunas, por 
exemplo, e não tirar direitos 
da classe trabalhadora”, rei-
vindica o presidente da Cen-
tral dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil (CTB), 
Francisco Moacir.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Dia Nacional de Greve, realizado no último dia 11, reuniu manifestantes em passeata pela avenida Salgado Filho 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Além do ato unificado, 
algumas categorias devem 
realizar mobilizações para-
lelas e seguir até a Avenida 
Salgado Filho, onde as ma-
nifestações se encontram. 
Este é o caso dos bancários, 
que devem se reunir na Ave-
nida Rio Branco, a partir das 
9h, antes de seguir para o 
grande ato. O Sindicato dos 
Bancários do RN também 
informa que hoje as agên-
cias vão abrir às 11h, com 
duas horas de atraso no pe-
ríodo da manhã, em protes-
to contra a PEC 55 e outras 
medidas do governo federal.

 “Todos os trabalhadores 
têm que se mobilizar para 
combater os ataques do go-
verno federal. É um governo 

que não tem apoio popular, 
mas tem uma base no Con-
gresso. Uma base que é di-
reitista e representa a classe 
empresarial. Essa PEC [55] 
afeta toda população brasi-
leira, principalmente a mais 
carente. A reforma traba-
lhista é o sonho dos empre-
sários há muitos anos e vem 
para acabar com os nos-
sos direitos. Temos que lu-
tar para aprimorar as condi-
ções de trabalho e avançar 
nos direitos dos trabalhado-
res”, defende o coordenador 
geral do Sindicato dos Ban-
cários, Gilberto Monteiro.

O Sindicato de Petrolei-
ros e Petroleiras do RN (Sin-
dpetro) também definiu um 
calendário paralelo ao “Dia 

Nacional de Luta”. Antes de 
seguir para o ato unifica-
do, a categoria deve se reu-
nir em frente à sede da Pe-
trobras, na Cidade da Espe-
rança, Zona Oeste de Natal. 
O sindicato também pro-
jeta protestos e paralisa-
ções em cidades do interior 
como Alto do Rodrigues e 
Guamaré. 

“Os petroleiros estão in-
seridos na jornada de luta 
convocada pelas centrais 
sindicais tanto em defesa 
do petróleo brasileiro e do 
pré-sal como em oposição 
a essas medidas do governo 
que vem agredindo o povo 
brasileiro”, frisa o coordena-
dor geral do Sindpetro-RN, 
José Araújo.

Bancários e petroleiros 
fazem mobilizações paralelas

U m estelionatário está 
aplicando um golpe 
em nome do diretor 

geral da Consulte, o estatístico 
Paulo de Tarso Teixeira Fer-
reira, para conseguir dinheiro 
de sua rede de contatos. O cri-
minoso já conseguiu R$ 3 mil 
com a contadora de Paulo de 
Tarso, e tem também tem pro-
curado os amigos dele.

A história foi confirmada 
pela própria vítima. Segundo 
o diretor da Consult, o este-
lionatário começou a agir na 
manhã de ontem. “Ele me li-
gou de manhã e se identificou 

como Luiz Cláudio, dizendo 
que era da Secretaria de Tri-
butação”, conta.

Ainda de acordo com 
Paulo de Tarso, o homem en-
tão lhe pediu os contatos de 
seus escritórios de contabili-
dade, sob a afirmação de que 
necessitava confirmar alguns 
dados tributários. “Eu pas-
sei para ele e disse que estava 
apressado, ia entrar no avião”, 
relatou.

O homem então ligou 
para um dos escritórios, iden-
tificando-se agora como João 
Paulo. “Ele disse a minha con-

tadora que trabalhava na mi-
nha empresa e que eu havia 
tido um problema na viagem 
e perdido os documentos”.

O criminoso então pe-
diu dinheiro para a contado-
ra, afirmando que o entre-
garia para Tarso. Porém deu 
um número de conta diferen-
te. “Ela enviou três mil reais”, 
revela.

O estelionatário seguiu 
com o golpe. “Não sei como 
ele teve acesso à minha rede 
de contatos”, diz Paulo de Tar-
so. O homem passou a enviar 
mensagens via WhatsApp do 

telefone 991361165. O núme-
ro não é do diretor da Cunsult, 
entretanto o perfil possui uma 
foto dele.

“Ele enviou para vários 
amigos meus, da minha agen-
da”, conta. Um dos amigos 
quase caiu no golpe, mas re-
solveu ligar para Paulo de Tar-
so antes de enviar o dinheiro.

Tarso conta que três anos 
atrás ele mesmo caiu nesse 
golpe. “Na tentativa de aju-
dar o prefeito de Assu”, lem-
bra. Na ocasião, perdeu R$ 1,6 
mil. “Pode ser a mesma pes-
soa”, alerta.

// Crime

Estelionatário aplica golpes por telefone 
usando o nome do diretor da Consult

// Paulo de Tarso Teixeira Ferreira, diretor geral da Consulte

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Gilberto Monteiro, coordenador geral do 
Sindicato dos Bancários: avançar nos direitos

// Eliane Bandeira, presidente da CUT/RN: 
expectativa de adesão de 15 mil manifestantes

ARGEMIRO LIMA / NOVO REPRODUÇÃO

PROFESSORES 
DA UFRN 
ADEREM A 
MOBILIZAÇÃO

Os docentes da 
Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Norte 
(UFRN) vão aderir 
a mobilização 
hoje pela manhãfe 
aprovaram estado 
permanente de 
mobilização contra a 
PEC 55. Entretanto, 
a categoria não 
deve entrar em 
greve novamente.
Os professores 
já pararam suas 
atividades entre 
os dias 11 e 17 de 
novembro. Ao final 
desse período, mais 
um indicativo de 
greve foi aprovado 
em assembleia. 
Entretanto, de 
acordo com o 
regimento do 
sindicato, para 
que seja aprovado, 
o indicativo de 
greve precisava 
ser votado em 
plebiscito. 
A votação teve início 
no último dia 22 às 
7h e ficou disponível 
no site da Adurn 
até ontem à noite. 
A proposta era de 
que os servidores 
entrassem em 
greve por tempo 
indeterminado 
até que a PEC 55 
(antiga PEC 241) 
fosse votada pelo 
Senado Federal. O 
indicativo não foi 
aprovado pela maior 
parte dos docentes. 
“A proposta não 
foi aprovada pelos 
professores, mas 
em plebiscito eles 
aprovaram um 
estado permanente 
de mobilizações 
contra a PEC 55. 
Vamos aderir a 
paralisação de 
amanhã (hoje), a 
paralisação do dia 
29 e todas as outras 
mobilizações contra 
a PEC”, disse ontem 
a assessora de 
imprensa da Adurn, 
Jana Sá.
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Com novo elenco e técnico, Alecrim tenta repetir boa campanha 
do Estadual deste ano para encerrar jejum de 31 anos sem título

Alecrim aposta em 
Athirson para 2017

O 
vice-campeo-
nato da Copa 
Rio Grande do 
Norte deste ano 
foi um marco 

na história recente do Alecrim, 
que há muito tempo não con-
seguia disputar o topo da ta-
bela no Campeonato Potiguar. 
A boa campanha do time sur-
preendeu, principalmente pela 
equipe ter sido montada ape-
nas dois dias antes da competi-
ção ter início - por conta de um 
rompimento de uma parceria. 
Em 2017, o Periquito quer, no-
vamente, chegar longe. E con-
ta, dessa vez, com um planeja-
mento antecipado para buscar 
o título estadual, que não vem 
desde 1986.

O responsável por coman-
dar o time na busca pelo fim 
do jejum será o técnico Athir-
son Mazolli,  de 39 anos, ex-
-lateral esquerdo do Flamen-
go, da Juventus-ITA, do Bayer 
Leverkusen-ALE e da Seleção 
Brasileira. 

O treinador chegou à Na-
tal nesta semana e já iniciou os 
treinamentos com sua equi-
pe, que será apresentada de 
maneira formal à imprensa 
hoje em evento na Arena das 
Dunas.

Esse será o terceiro traba-
lho dele como treinador. Antes 
,o ex-jogador passou pelo São 
Cristóvão, do Rio de Janeiro, 
e dirigiu o Flamengo do Piauí 
no primeiro semestre deste 

ano, onde conquistou cinco vi-
tórias, três derrotas e três em-
pates no Estadual, mas teve 
a pior campanha na Copa do 
Nordeste, com quatro pon-
tos em seis jogos e acabou 

demitido.
Com o novo técnico e o 

reforço de 23 novos atletas no 
Verdão, o presidente do Ale-
crim, Osvaldo Trigueiro, acre-
dita que a equipe é capaz de 

surpreender mais uma vez 
nesta temporada. 

“Eu só entro em compe-
tição pensando em ganhar. 
Perder faz parte do cami-
nho, mas a gente entra sem-
pre com o intuito de ser cam-
peão”, garantiu em entrevista 
à reportagem do NOVO.

No ano passado, o clube 
teve um rompimento com 
uma empresa que bancaria 
o elenco no Estadual exata-
mente na semana que anteci-
pava o início do certame. Pre-
cavida, a diretoria já trabalha-
va com um plano B e montou 
uma equipe poucos dias an-
tes da estreia. 

Nesta temporada, a situa-
ção financeira do clube “está 
tranquila”, segundo garante o 
presidente Osvaldo Triguei-
ro, que explicou que a chega-
da do técnico é fruto de um 
investimento de torcedores.

“O nosso treinador  Athir-
son Mazolli, inclusive, está 
sendo contratado por um 
grupo de amigos da direto-
ria que são torcedores do Ale-
crim e colocaram ele no clu-
be”, explica o dirigente.

O novo técnico chegou ao 
clube na segunda-feira passa-
da, quando conversou com 
alguns jogadores, dirigentes e 
funcionários do Periquito. No 
dia seguinte, iniciou os treina-
mentos no campo de futebol 
do bairro Dix-Sept Rosado.

O Alecrim estreia no 
Campeonato Potiguar no dia 
15 de janeiro diante do Ba-
raúnas em casa.

Leonardo Erys  
Do NOVO

// Athirson coloca sua experiência internacional a serviço do Alecrim

REPRODUÇÃO

MAGNUS NASCIMENTO

Do time vice-campeão 
do segundo turno deste ano, 
apenas um jogador perma-
neceu: o experiente goleiro 
Messi, de 31 anos, que tam-
bém acumula passagens pelo 
Globo e pelo Palmeira de 
Goianinha. No mais, todos os 
atletas são novos no elenco, 
que soma 23 novos nomes e 
ainda contará com jogadores 
da base.

Dos reforços anuncia-
dos para este ano, o princi-
pal nome é o do meia Moisés, 
de 22 anos, revelado nas cate-
gorias de base do ABC e que 
teve boa passagem pelo Pal-
meira de Goaninha no Esta-
dual deste ano.

O jogador foi negociado 
com o Macaé, do Rio de Ja-
neiro durante o certame e 
permaneceu no  clube cario-
ca até o final da Série C. Ago-
ra, retorna ao Rio Grande do 
Norte para defender as cores 
do Periquito.

A intenção da diretoria 
do Verdão é de que parte do 
elenco seja do time sub-19, 
vice-campeão estadual deste 
ano. Três nomes já compõem 
o time principal, com desta-
que para o atacante Xilu, ar-
tilheiro do Campeonato Poti-
guar da categoria.

“Nosso projeto é subir 
mais alguns atletas. Quando 
acabar a Copinha [Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, em 
janeiro], nossa intenção é in-

tegrar pelo menos mais seis 
jogadores da base no elenco 
profissional que jogará o Es-
tadual do próximo ano”, ga-
rante o presidente do clube 
Osvaldo Trigueiro.

Por enquanto, Athirson 
trabalhará com os novos atle-
tas, com os quais também 
fará uma avaliação. O treina-
dor já conhece alguns nomes 
que estão no clube, porque 
foi consultado nas contrata-
ções. Mas novos nomes po-
dem chegar.

“Atualmente, com os re-
forços, nós temos cerca de 28 
a 30 jogadores no elenco. E o 

Athirson vai avaliar parte de-
les nos treinamentos. A par-
tir daí, a gente vai pensar. Se 
achar que alguém deve dei-
xar o clube, naturalmente vai 
abrir espaço pras novas con-
tratações”, explica Osvaldo 
Trigueiro.

Os atletas que defende-
ram o clube neste ano podem 
inspirar o atual time. Alguns 
jogadores do elenco no Esta-
dual conseguiram boa pro-
jeção no cenário potiguar.  O 
zagueiro Cleiton, de 27 anos, 
titular do time vice-campeão 
da Copa RN, acertou com o 
ABC ao final do Estadual ape-

nas para compor elenco, mas 
terminou a campanha que le-
vou o Alvinegro de volta à Sé-
rie B como titular inconteste. 

O atacante Dalberto, que 
foi um dos artilheiros do Pe-
riquito no Campeonato Po-
tiguar, também tem contra-
to com o ABC até o final de 
2017, mas não tem tido mui-
tas oportunidades de atuar.

Quem vai se juntar à du-
pla é o volante Arês, aponta-
do por muitos como revela-
ção do Estadual. Ele foi para o 
América, mas sequer entrou 
em campo, e acertou com o 
rival alvinegro para 2017.

Aposta na base e avaliação 
constante do elenco 

// Da equipe vice-campeã do segundo turno deste ano, somente o experiente  goleiro Messi permanece

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0105/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, para realização de 
obras de recuperação da Estação de Tratamento de Esgotos e Pós Tratamento 
Físico-Químico, no município de Jardim de Piranhas/RN. 

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as 
exigências contidas no Edital, julgou vencedora do presente Certame a empresa 
COSTA NETO CONSTRUÇÕES   LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 24 de Novembro de 2016
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0128/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, relativos à realização 
de obras de esgotamento sanitário na Estação Elevatória EE-04  NS na Via Costeira, 
município de Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências 
contidas no Edital, julgou vencedora do presente Certame a empresa AJF 
INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA. Prazo recursal na forma da 
Lei.

Natal/RN, 24 de Novembro de 2016
A Comissão

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0149/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço para confecção de cavaletes de sinalização para uso da 
CAERN na área da Gerência de Operação e Manutenção de Águas e Esgotos Natal Sul – 
SMN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas:  
BR SERVIÇOS EIRELI e PELICANO COMÉRCIO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, e 
por INABILITAR a empresa: CONSTRUTORA SALLES E ARAÚJO LTDA-ME. Em não 
havendo recurso, a abertura dos envelopes “B” - Propostas de Preços das empresas 
habilitadas, acontecerá no dia 06/12/2016, às 15:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 24 de Novembro de 2016
A Comissão

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 07 de dezembro de 2016, às 15h30min *.

2º LEILÃO: 14 de dezembro de 2016, às 15h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com força de escritura pública de 12/08/2014, 
cuja Fiduciantes é FRANCISCA ANTÔNIA IVANECIA DO NASCIMENTO, CPF/MF sob o nº 664.705.444-
87 e seu marido ANTÔNIO MIGUEL NETO, CPF/MF sob o nº 022.788.174-50, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 369.099,00 (Trezentos e Sessenta e 
Nove Mil Noventa e Nove Reais - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo 
“APARTAMENTO RESIDENCIAL Nº 106, do 1º Pavimento da Torre 5, possuindo uma área total de 88,20m², 
sendo 75,70m² de área privativa com direito a 02 vagas de estacionamento, integrante do “ECOCIL 
CENTRAL PARK CONDOMÍNIO CLUBE”, situado na Rua Lucia Viveiros, nº 255, no bairro de Neópolis, em 
Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.935 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 212.187,23 (Duzentos e Doze Mil Cento e Oitenta e Sete Reais e Vinte 
e Três Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório 
da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de novembro de 2016, às 16h30min *.

2º LEILÃO: 07 de dezembro de 2016, às 16h30min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na 
Rua da Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL 
virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL 
E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor 
Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento Particular de 09/03/2012, cujo Fiduciante é INÁCIO DE MEDEIROS DE 
FREIRE, CPF 022.686.524-08, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 173.488,07 (Cento e Setenta e Três Mil Quatrocentos e Oitenta 
e Oito Reais e Sete Centavos - atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel 
constituído pelo “UMA CASA RESIDENCIAL, com área construída de 104,85m² e área total de 
terreno de 130,65m², situada à Rua Regina Barbosa dos Santos, nº 10, Centro, Cerro Corá/
RN, melhor descrito na matrícula nº 1.078 do CRI de Cerro Corá/RN. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 199.996,85 (Cento e Noventa e Nove Mil 
Novecentos e Noventa e Seis Reais e Oitenta e Cinco Centavos  – nos termos do art. 27, §2º 
da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados 
em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.
com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066. 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 01 de dezembro de 2016, às 16h50min *.

2º LEILÃO: 09 de dezembro de 2016, às 16h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 
3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, 
artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 
90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 31/01/2014, cujo Fiduciante é JOÃO MARIA 
BELMONT, CPF/MF sob o nº 275.028.644-15, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a R$ 319.373,97 (Trezentos e Dezenove Mil Trezentos e Setenta e Três Reais 
e Noventa e Sete Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo 
“Apartamento nº 1201, localizado na Torre Camila - lírio: Coluna B, possuindo uma área real de 105,55m², 
sendo 74,26m² de área privativa, com direito ao uso de 02 (duas) vagas de garagem descoberta localizadas no 
pavimento térreo (parte externa) das torres, integrante do empreendimento “Vila Verde Residencial”, situado 
na Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, no município 
de Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 66.275 do 1º CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. 
Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não 
haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 245.158,50 (Duzentos e Quarenta e Cinco Mil Cento e Cinquenta e Oito 
Reais e Cinquenta Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no 
site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE 
EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO - PROCESSO: PGE 80887/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2016/SRP – 9ª DIREC/CURRAIS NOVOS/RN

A Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação –CPL/SEEC, no uso de suas atribuições, 
torna público a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia 07/12/2016, às 
09:00h (Horário Local), cujo objeto é: Registro de preços para contratações futuras de 
gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da 
Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 9ª Diretoria 
Regional de Educação e Cultura – DIREC – CURRAIS NOVOS/RN, conforme o Anexo I. O 
Edital encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: www.rn.gov.br. 

Natal/RN, 24 de novembro de 2016
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira – CPL/SEEC
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

ASSESSORIA

// Mariana Filizola, diretora de Marketing da NET, e  Albino Serra, Diretor da empresa, 
ao lado do cantor Dorgival Dantas, que participou de uma ação da marca, nesta quarta-
feira, com show exclusivo no Midway Mall

// A deputada federa Zenaide Maia esteve presente no fim da tarde 
desta segunda-feira (21), Dia de Nossa Senhora da Apresentação, 
na tradicional procissão e missa de encerramento da festa dos 
festejos da padroeira de Natal. A deputada esteve acompanhada do 
seu esposo, Jaime Calado, prefeito de São Gonçalo do Amarante

// A presidente da Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Norte (Jucern) Sâmya Bastos abriu na 
noite desta quarta-feira (23) a terceira edição do Encontro Nacional das Juntas Comerciais (ENAJ) 2016. 
O evento aconteceu na Pinacoteca do Estado, e contou com a presença de representantes de 25 estados 
brasileiros, do presidente da Associação Nacional dos Presidentes de Juntas Comerciais (AnprejI, 
Ardisson Naim Akra e do governador do RN, Robinson Faria

// As ‘donas da noite’ na festa da Romance Brazil no Natal Shopping 
Helene Alves e Simone Silva

Sobre a 
articulação 

de deputados 
federais, nesta 

quinta-feira, 
para tentar 

aprovar 
emenda que 

prevê perdão 
a qualquer 

crime ligado 
a doação 
eleitoral, 

chamada de 
Anistia de 

Caixa 2, dentro 
do projeto 

das medidas 
anticorrupção:

Blog do Noblat: 
 “A aprovação 
da ‘anistia do 

caixa 2’ reforça 
o discurso do PT 
de que Dilma foi 
derrubada para 
que a Lava-Jato 

pudesse ser 
estancada”.

Revista Veja: 
“Moro questiona 

anistia a caixa 
2 e vê risco à 
Lava-Jato”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> O motivo
Tido como a mente por 
trás da decisão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves de 
preterir a candidatura do 
vereador Ranieri Barbosa 
a presidente da Câmara 
Municipal de Natal a partir 
da próxima legislatura, 
o deputado estadual 
Álvaro Dias parece que 
tem grande poder de 
persuação sobre o chefe 
do Executivo.
Segundo fontes ouvidas 
pela coluna, Álvaro 
garante ‘de pés juntos’ 
ao prefeito que Ranieri 
teve um encontro com 
o governador Robinson 
Faria logo após a eleição 
de outubro, na qual o 
parlamentar obteve a 
maior votação. 
E que o ex-aliado de 
primeira hora do prefeito já 
estaria de mãos dadas com 
a oposição, visando 2018.

>> Justificativa
O principal argumento 
de Carlos na tentativa de 
convencer os vereadores a 
não votar em Ranieri tem 
sido o de que a eleição 
dele daria força à oposição. 
“Colocaram isso na cabeça 
do prefeito”, disse uma 
fonte da coluna. 
Mas observadores 
ressaltam que o 
argumento não se 
sustenta. Pois o voto dado 
pelo vereador à Mesa não 
tem qualquer relação com 
o posicionamento político 
dos parlamentares em 
relação ao Executivo. 

>> Palavra
Aos vereadores aliados de 
Carlos Eduardo, Ranieri já 
afirmou repetidas vezes 
que o encontro não houve 
e que não há nada com 
a oposição e o Governo 
Robinson. 
O vereador chegou a ser, 
digamos, ‘sabatinado’ pelos 
colegas e não recuou. 
A maioria dos vereadores, 
como mostrou o manifesto 
a favor de Ranieri, assinado 
por 19 edis, acredita na 
versão do colega da Casa. 

>> Premiado
O empresário potiguar Edmilson Pereira de Assis, 
controlador do grupo Interfort de Segurança Privada, 
recebeu em Ribeirão Preto, São Paulo, o troféu “Top of 
Service” (Topos), durante a realização da Conferência 
Nacional de Serviços (Conaserv), que em sua edição de 
2016 homenageou os principais empresários e autoridades 
que mais se destacaram no setor de serviços. 

>> Disputando
O médico potiguar e 
Conselheiro Federal 
do CFM, Jeancarlo 

Fernandes Cavalcante, 
estará disputando nesta 

sexta-feira (25), em 
Brasília, a presidência 

da Confederação 
Médica Latino-Ibero-

Americana e do Caribe 
– Confemel. 

Ex-Presidente do 
CRM - RN, Jeancarlo 

é atualmente vice-
presidente da Confemel 
e tem realizado um bom 
desempenho junto aos 
países que integram a 

confederação. 
O candidato faz 

aniversário também 
nesta sexta, dia 25 de 

novembro.

>> Apoio indevido
A senadora Fátima Bezerra se disse indignada, nesta 
quarta-feira, 23, com a blindagem feita pelo Planalto e seus 
aliados do ministro chefe da Secretaria de Governo, Geddel 
Vieira Lima. 
Os jornais desta quarta-feira noticiaram que os líderes dos 
partidos da base de sustentação do governo federal no 
Congresso Nacional entregaram uma carta de apoio ao 
ministro, solidarizando-se com ele em razão das denúncias 
feitas pelo ex-ministro da Cultura, Marcelo Calero, ao deixar 
o cargo. 
Geddel foi acusado por Calero de tê-lo pressionado para 
liberar uma obra num condomínio de luxo na capital 
baiana, onde ele possui um apartamento. A obra foi barrada 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan), mas, segundo Calero, Geddel estaria tentando 
reverter a decisão, em uma clara tentativa de utilizar o 
cargo para obter vantagens pessoais.

>> Código de trânsito
Os senadores aprovam ontem o PLC 144/2015, que visa 
punir com maior rigor quem dirige embriagado. A proposta 
cria o tipo penal qualificado de lesão corporal culposa na 
direção de veículo automotor. E reclusão de 5 a 8 anos para 
quem mata ao dirigir sob efeito de alcool ou outras drogas.

>> Chegou ‘chegando’
Os cosméticos botânicos da marca francesa Phyto, 
integrante do grupo ALÈS GROUP, chegaram oficialmente 
ao mercado brasileiro na última terça-feira (22). O anúncio 
foi realizado durante almoço na Casa Jereissati, em São 
Paulo para imprensa e convidados, que puderam conhecer 
de perto alguns dos best-sellers da marca. 
Entre os que prestigiaram o evento estavam a modelo Ana 
Cláudia Michels, o estilista Reinaldo Lourenço, o fotógrafo 
J.R. Duran, Maythe Birman, as empresárias Malu Barretto, 
Paola de Orleans e Bragança, o designer de joias Ara 
Vartanian, entre outros.

>> Ampliando os negócios
O presidente da Riachuelo Flávio Rocha anunciou pelas 
suas redes sociais uma novidade para as lojas da marca: 
a venda de cosméticos e perfumaria. “A Riachuelo está se 
preparando para ser a maior vendedora de cosméticos e 

perfumaria do Brasil! Começando pelos shoppings Taboão 
e Tamboré!”, escreveu ele em seu Instagram.

>> Encontro esperado
O mega-empresário potiguar aproveitou para comentar, 

também em seu perfil no Instagram, sobre o encontro 
que terá aqui em Natal com o presidente da Câmara dos 

Deputados, Rodrigo Maia (DEM). 
Os dois participarão do mesmo evento, no dia 28 deste mês, 

como expositores sobre “Empregabilidade”. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum:  “3 anos do ‘helicoca’: apreensão de 
helicóptero dos Perrella com 450 kg de cocaína faz aniversário”;

...do UOL: “Casamento gay cresce mais que união hétero em 
2015 no Brasil”;

...do jornalista e deputado federal Paulo Pimenta (PT): 
“Mais um tiro que sai pela culatra: Cerveró inocenta Lula e 

acusa Geddel e deputados do PMDB”.



Natal, Sexta-Feira, 25 de Novembro de 2016  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Siga caminhos contrários à inveja, 
à soberba, à fofoca. Quem segue 
essas trilhas pára no meio da 
estrada

Eu, Rio
Para Edimilson Alves, amigo, querido, a coluna de 
hoje. Por sua alma boa, seu caráter limpo e seu riso 
às claras

OUTRAS LUAS 
Estava em Ponta Negra, antes de ontem quando...
Dois uruguaios passaram, pararam e a gente 
começou a conversar.
Raffael, 24 anos de idade, brigou com a namorada, 
resolveu cair no mundo.
O outro, Joaquim, 27 anos, perdeu os pais num 
acidente de carro vinte dias atrás, em Montevideo.
Os dois resolveram juntar as tristezas e, de carona 
com Carina, vendendo colares, pulseiras e arte 
chegaram à Cidade do Natal.
Acabamos tomando um café – e eu, que adoro 
histórias, contei minha viagem ao Uruguai, os 
encantos do país que já é, para mim, um dos 
pedaços preferidos.

Mas fiquei cá pensando quão corajoso o ser 
humano é – e quão plural! Um cara termina o 
namoro e foge – o outro perde os pais numa 
tragédia e foge.
Até para fugir do real da vida é preciso coragem. 
Eles tiveram. 
Àquela noite dormiram na praia: “Para mim é um 
presente de Deus, dormir em Natal, acordar em 
Ponta Negra”, disse Joaquim.

Dei meu telefone, paguei o lanche, raspei a 
carteira e juntei todos os trocados que tinha, 
dei para os dois. Raffael tem grana, filho de um 
político conhecido no Uruguay. “Mas não quis 
nada. Precisava desse tempo da minha vida, desse 
caminhar como monge, sem retas.”

Nos despedimos, desejei sorte, disse que podiam 
ligar a cobrar.
- É assim, também, que fazemos amigos pela vida.  

Faroeste
Sabe aquela nova ciclovia, bacana, erguida pelo 
Governo do Estado, na Rota do Sol?
Não vão.
Todo santo dia se comenta que ali bicicletas 
são roubadas à mão armada, violência, stress, 
abandono.
Affff!

Fermento 
Negócio não está, decididamente, para peixe.
Como no Brasil tudo se acanalha, resolveram 
“acanalhar” com o Black Friday também.
Em muitas lojas da cidade, “Friday”, que é hoje, 
começou segunda – e segue, sei lá, por mais uns 
dias.

Pastoril 
Por caridade: é falando mal não... mas qual o senso 
de estética tem a criatura que projetou  aquelas 
luzes ao redor da Árvore de Natal de Mirassol?
Um emaranhado de piscas e cores – e de um gosto, 
sorry, duvidoso que só.
Parece um sei lá o que.

Barbie
Foi do tipo lux total, a festa que celebrou, antes 
de ontem, a doce e querida Rosângela Lemos, 
fonoaudióloga  e empresária lindona.
Na doceria sinônimo de bom gosto da cidade, 
mais de cem convidados ao som de Sueldo Soares, 
com buffet bem cuidado da PJ – e da própria Rosa 
Lemos, cuja  coluna, desde que abriu, é fã.

O Rosa Lemos Chocolates funciona onde foi o 
Fran’s – tem tortas maravilhosas, lanches divinos e 
ambiente delicioso.
A festa de antes de ontem mostrou tudo isso – uma 
mesa imensa de tortas e doces da casa, com flores 
Arts Criações.
Um lindo momento do Rosa, para a sua Rosa-luz. 

E o vento levou 
Continua no chão, aos cacos, o Anjo Azul na Praça 
de Alagamar, em Ponta Negra.
Um total desrespeito à arte de Jordão, que merece 
todas as nossas boníssimas deferências.
E à cidade, que vê o desdém do poder público com 
a cultura do Estado.

PAQUITOS 
Festa bacanézima de antes de ontem pela Casa 
de Ideias celebrou, sem dó, nem piedade, o 
aniversário de Rosângela Lemos. Par de jarro, 
Guilherme e Luis chegaram para um olá

SUZY 
 Meu amor Mylena 
Liberato em noite 

de muitos vivas 
para Rosângela 

Lemos

BAMBOLÊ 
 Gente boa, Joãozinho tira folga da Grafith e baixa 

no festão da Rosa Lemos

L’ORÉAL 
Toda linda, Milena Farias chega ao Rosa 

Lemos para celebrar a amiga: oh noite boa!

ZÉ COLMEIA 
Vicenzo cheio 
de charme, 
em muitos 
vivas e brisas 
boas para 
Rosângela 
Lemos

SOU NEGÃO 
Sueldo Soares se joga, arrasa mais uma vez e pilota som 

muito bom antes de ontem, sob a brisa de Ponta Negra

desaboya@novojornal.jor.br

FOTOS FELIPE SILVA

CASA DE 
IDEIAS
Assim que se faz
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Cultura

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

NOS CINEMAS//
ElIS

A cinebiografia de Elis Regina deve atrair uma le-
gião de fãs neste final de semana às telonas potigua-
res. “Elis” traz no elenco a atriz Andreia Horta em uma 
performance impressionante pelas semelhanças físi-
cas e gestuais com uma das maiores vozes de todos os 
tempos da música brasileira.

SESSÕES
Cinemark | (Midway Mall) 
12:50 15:40 18:20 21:00
Cinépolis | (Natal Shopping) 
14:00 16:45 22:15
Moviecom | (Praia Shopping) 
14h40, 17h, 19h20, 21h40

 

JaY VaQuEr NO atElIÊ
A Mostra Autoral do Brasileiríssimos traz a Natal o 

cantor e compositor Jay Vaquer com repertório focado 
no novíssimo “Canções de Exílio”, lançado esse ano pela 
Sony Music. O show começa nesta sexta-feira às 22h 
no ateliê Bar (rua Chile, 39/ ribeira) | r$ 25 (meia)

ruBEl PEla PrIMEIra VEZ EM Natal
Em formato voz e violão um dos nomes para ficar 

de olho na música brasileira, o carioca Rubel chega a 
Natal com todo o repertório de seu bem sucedido pri-
meiro álbum “Pearl” lançado este ano e rapidamente al-
çado às principais playlists do Spotify e do Youtube. Co-
meça às 20h no Centro Cultural Dosol (rua Chile, 
ribeira). Os ingressos podem ser comprados onli-
ne (eventick.com.br/rubelemnatal) | r$ 25 (meia)

a BaNDa MaIS BONIta Da CIDaDE
Quem também desembarca no Ateliê Bar, desta 

vez no sábado é “A Banda Mais Bonita da Cidade” para 
um show que promete lotar a Ribeira neste sábado. 
Começa às 22h30 e os ingressos podem ser com-
prados antecipadamente na loja Chilli Beans do 
Midway Mall | r$ 25 (meia).

JOÃO Ou Eu SÓ QuErIa VEr OS PÁSSarOS
"João ou Eu Só queria ver os Pássaros" encerra sua 

temporada de estreia nesta sexta-feira. O espetáculo é 
do Grupo de Teatro “Para Eu Parar de Me Doer”. Co-
meça às 19h no Espaço a3 (rua Frei Miguelinho, 
ribeira) | Entrada gratuita (ingressos retirados 
uma hora antes da sessão).

SEM Sal, SEM aÇÚCar
O espetáculo “Sem Sal, Sem Açúcar” continua curta 

temporada n’ A BOCA (Rua Frei Miguelinho, Ribeira) 
hoje e amanhã. A peça aborda a mudança do corpo e 
da mente com o avançar da velhice. Começa às 19h30 
hoje e amanhã | r$ 10

GuErra, FOrMIGaS E PalHaÇOS
Com forte teor político e filosófico, o espetáculo 

Guerras, Formigas e Palhaços retorna para uma 
curtíssima temporada na sede do Grupo Estação 
de Teatro. A chegada inusitada de um palhaço pode 
mudar para sempre o rumo desta história. Começa 
às 19h neste sábado e domingo no TECESol (Rua 
Governador Valadares, Neópolis) | R$ 10 (meia).

VIOlEtaS NO BarraCÃO
A “Cia. Violetas de Teatro” retorna ao Barracão dos 

Clowns nesta sexta-feira para apresentação única do 
espetáculo “Violetas”. Começa às 19h no Barracão dos 
Clowns de Shakespeare (Av. Amintas Bar-ros, 4661 – 
Nova Descoberta) | R$ 15 (meia).

Festival Internacional de Cinema de Baía Formosa 
inicia sétima edição com a preocupação de se 

aproximar dos realizadores do audiovisual potiguar

A baía do 
cinema do 
potiguar 

C
arregando o 
preocupante 
título de ser o 
único festival 
de cinema 

realizado em 2016 no Rio 
Grande do Norte, o FINC 
começa hoje a sua sétima 
edição, com direção e 
curadoria reformuladas 
a fim de buscar uma 
maior aproximação dos 
realizadores audiovisuais 
potiguares. 

Ao todo 71 filmes foram 
inscritos neste ano para as 
duas Mostras Competitivas 
do festival, um recorde 
se comparado a todas as 
edições anteriores que juntas 
haviam atingido até agora a 
marca de 100 produções. 

A Mostra de 1 Minuto, 
principal atrativo do festival, 
teve neste ano a temática 
“Sou Brasileiro” e recebeu 
filmes produzidos com os 
mais diversos equipamentos 
digitais. 

O vencedor da Mostra 
ganhará uma viagem para 
a cidade da Cracóvia, na 
Polônia para acompanhar 
a exibição do seu filme no 
Festival OFF CAMERA 2017, 
um dos principais da Europa.

Os 10 primeiros 
colocados da Mostra 
também garantem a 
exibição de seus filmes no 
festival polonês e ainda no 
programa especial veiculado 
pela BAND Nordeste, que 
este ano cobre o evento 
junto com o canal de arte 
do Grupo Bandeirantes de 
Comunicação, “Arte 1”, que 
por sua vez exibe os três 
primeiros colocados em um 
programa especial.

A Mostra de Filmes 
Potiguares também ganha 
uma novidade positiva: o 
filme vencedor além de 
garantir a exibição no festival 
OFF CAMERA 2017, ganha 
como premiação 3 diárias de 
produção e 5 de finalização 
com a produtora GBHD para 
a realização de um novo 
curta-metragem, cuja estreia 
se dará exclusivamente na 8ª 
edição do FINC, em 2017.

De acordo com Rômulo 
Sckaff, diretor do VII FINC, 
o título de único festival do 
RN em 2016 é preocupante, 
já que esta edição também 
precisou sofrer cortes de 
gastos. 

“Nós garantimos o 
patrocínio da Cosern, através 
da Lei Câmara Cascudo, 

mas só arrecadamos 40% 
do orçamento previsto, 
então muita coisa precisou 
ser reformulada”, explica, 
agradecendo também às 
diversas parcerias para a 
execução do projeto este ano.

“O audiovisual é uma 
indústria cultural e para que 
ela exista todos os três pilares 
precisam ser cumpridos 
– produção, exibição e 
distribuição, que por sua vez 
é um gargalo no Brasil. Se o 
estado fica sem os festivais, 
e consequentemente sem 
lugares para exibir o que está 
sendo feito e experimentado 
isso é realmente muito grave 
para toda a cadeia produtiva”, 
opina Rômulo que pela 
primeira vez assume a 
direção do festival.

“Este ano ele está mais 
próximo dos realizadores e 
muito mais comprometido 
com a sua continuidade, 
tenho certeza”, comenta 
Sckaff, mencionando ainda 
a renovação da parceria com 
o IFRN, o que possibilitou a 
interiorização das oficinas 
audiovisuais. “Isso, por 
exemplo, possibilitou com 
que recebêssemos inscrições 
de vários lugares do estado”, 
comenta.

I Encontro de 
Realizadores do Nordeste

Dentro da programação 
um dos destaques vai 
para o “I Encontro de 
Realizadores do Nordeste”, 
promovido em parceria 

com a Associação Brasileira 
de Documentaristas e Curta-
Metragistas do Rio Grande 
do Norte - ABDeC-RN.

O encontro será realizado 
a partir das 9h do sábado 
e deve durar toda a manhã 
com diretores, roteiristas 
e demais realizadores 
de pelo menos 4 estados 
diferentes: RN, PB, CE e PE, 
através da confirmação de 
participações, como Marcelo 
Ikeda (CE), Torquato Joel 
(PB), Kennel Rógis (PB) e 
Yanara Galvão (PE).

“Acredito que vai ser um 
momento importante de 
articulação para a rede de 
realizadores do Nordeste. 
Vamos sediar também o 
Fórum dos Festivais do RN 
também no sábado às 15h”, 
complementa Rômulo.

MARIAS – A Fé No 
Feminino

Outro destaque vai para 
o longa convidado para a 
abertura do festival, “Marias 
– A Fé no Feminino”, da 
diretora Joana Mariani, que 
ao longo de quatro anos 
visitou cinco países da 
América Latina, incluindo 
o Brasil, em busca de 
desmistifi-car a imagem em 
torno de Nossa Senhora.

O documentário será 
exibido às 23h desta sexta-
feira na sala de cinema a céu 
aberto, montada na Praia do 
Pontal, em Baía Formosa, 
onde acontece todas as 
exibições. 

// ao todo, 71 filmes foram inscritos para as duas Mostras Competitivas do festival de cinema deste ano

CEDIDA

PROGRAME-SE

HOJE//
18h - Mostra Infantil 
19h30 – Mostra de 
filmes Poloneses 
20h30 - Mostra de 
filmes de 1 minuto 
21h30 – Mostra de 
Filmes poti-guares 
23h – Filme 
Convidado: “Marias 
– a fé no feminino” 
- Direção: Joana 
Mariani

AMANHÃ//
9h – Encontro dos 
Realizadores do 
Nordeste – Eco Baia 
15h – Encontro do 
Fórum dos Festivais – 
Eco Baia 
15h30 - Corridinha 
Ecoestrela 
16h – Corrida 
Ecoestrela 
18h - Mostra Infantil 
19h20 – Mostra de 
filmes Poloneses 
20h10 – Mostra de 
filmes de 1 minuto 
21h20 - Mostra de 
Filmes potiguares 
22h42 – Cerimônia de 
premiação 
23h – Show de 
encerramento com 
Nara Costa


